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50 ANOS DE CARREIRA DE CÉZAR E PAULINHO
Piracicaba recebe neste sábado, 7 de março, um dos shows mais aguardados do ano. A partir das 19h, o Recinto do Rodeio de Piracicaba será palco
de uma noite especial em comemoração ao Dia das Mulheres, reunindo Leonardo, um dos maiores ícones da música sertaneja brasileira,
e a consagrada dupla Cezar & Paulinho, que celebra 50 anos de carreira. Com uma trajetória marcada por sucessos que atravessam gerações,
Leonardo promete emocionar o público com um repertório repleto de clássicos, canções românticas e hits que marcaram época. A4

Divulgação

Hoje, Apeoesp promove
assembleia e professores
podem deflagrar greve
A assembleia está marcada para as 16 horas, hoje,na avenida Paulista,
vão livre do MASP, e terá caminhada até a Praça da República

A Apeoesp promove assem-
bleia nesta sexta-feira, 6, em
São Paulo, quando os profes-
sores  da  rede  estadual  de
e n s i n o  d e v e r ã o  i n d i c a r  a
data para a deflagração de
uma greve da categoria,  em
resposta aos ataques do go-
vernador do Estado de São
Paulo, Tarcísio de Freitas, à
educação pública e ao magis-
tério paulista. A assembleia
está marcada para as 16 ho-
ras,  na avenida Paulista,  no
vão l ivre  do MASP,  e  será
marcada por caminhada até
a Praça da República,  onde
está localizada a Secretaria
Estadual da Educação, e ha-
verá um tributo à educação,
com show do cantor Chico Cé-
sar, a partir das 18h30. A8A Professora Bebel diz que o momento é da categoria dar uma resposta ao governador do

Estado, que não respeita a educação e os seus profissionais

Divulgação

Santa Casa homenageia
mulheres e destaca força
feminina na Instituição
Painéis "Elas Cuidam de Vidas" e programação especial
marcam o Dia Internacional da Mulher comemorado
dia 8, domingo; 20 funcionárias serão homenageadas

Em celebração ao Dia In-
ternacional da Mulher (8 de
março), a Santa Casa de Pira-
cicaba realiza a ação institu-
cional "Elas Cuidam de Vidas",
iniciativa da CART - Comissão
de Atração e Retenção de Ta-
lentos da Instituição, com
apoio da Epilsuave.

Ao todo, 20 funcionárias
estão sendo homenageadas,
representando, simbolicamen-
te, as demais 1.732 profissio-
nais que atuam no Hospital,
onde as mulheres são maioria

absoluta, correspondendo a
83,86% do quadro funcional,
que soma 2.089 funcionários.

A homenagem está sendo
materializada por meio da insta-
lação de painéis em pontos estra-
tégicos e de grande circulação do
Hospital, reunindo fotos e depoi-
mentos das representantes da
população feminina da Institui-
ção. A proposta tem caráter sim-
bólico e coletivo, evidenciando o
reconhecimento institucional à
presença majoritária e essencial
das mulheres na organização. A5

Divulgação

Copa Hyundai HB20
abre temporada 2026

A maior competição monomarca do
automobilismo nacional, a Copa
Hyundai HB20, realiza neste fim de
semana, no Autódromo Internacio-
nal Orlando Moura, em Campo Gran-
de (MS), a primeira etapa de sua tem-

porada 2026. A categoria corre pelos
principais autódromos brasileiros, reu-
nindo grids de mais de 40 carros, sem-
pre com grandes disputas que o públi-
co pode acompanhar pela RedeTV e
nas redes sociais da Hyundai. A7

CARNAVAL - I
O vereador Renan Paes (PL) quer
saber quais foram os custos finan-
ceiros diretos e indiretos do poder
público municipal na organização
e execução do Carnaval de 2026
em Piracicaba. Ele apresentou re-
querimento na Câmara, aprovado
no último dia 2.

CARNAVAL - II
O parlamentar destaca que os
festejos envolvem a aplicação de
significativos recursos públi-
cos, tanto financeiros quanto de
infraestrutura e pessoal ,  "e
que a transparência na ges-
tão desses recursos é um de-
ver da administração pública e
um direito do cidadão".

CARNAVAL - III
Ele  também aponta  que  a
análise pormenorizada dos
gastos  d iretos  e  indiretos
permite avaliar a eficiência da
gestão pública, a legalidade dos
procedimentos adotados e a
transparência na aplicação dos
recursos que pertencem a to-
dos os cidadãos.

CARNAVAL - IV
Assim, Renan Paes pergunta à
Prefeitura qual foi o custo financei-
ro total do Carnaval 2026 para os co-
fres públicos municipais e solicita
planilha consolidada detalhando
cada despesa, natureza, fornece-
dor e valor correspondente. Ele
também pergunta se houve repas-
se de verbas federais ou estaduais
para a realização do evento.

CARNAVAL - V
Em outro item, o parlamentar quer
detalhes sobre quantos servidores
públicos foram mobilizados; o cus-
to estimado com horas extras, adi-
cionais noturnos e outros encar-
gos decorrentes dessa mobiliza-
ção; a relação de toda a infraes-
trutura e equipamentos públicos
utilizados, como palcos, gradis,
banheiros químicos, tendas, veícu-
los e outros, bem como se estes
materiais são próprios da Prefei-
tura ou se foram locados.

CARNAVAL - VI
A vereadora Silvia Morales (PV), do
mandato coletivo "A Cidade é Sua",
rebateu a indagação. "O carnaval é
a principal festa popular (do País) e
é importante que todo município
invista, porque gera economia, traz
alegria, turismo. E foi uma festa
muito bonita, com contratação de
artistas através de editais, com 16
blocos, uma construção de anos dos
blocos de carnaval", disse, ao discu-
tir a propositura no plenário.
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Metáforas
Fim de jornada.

Uma mulher desce
exausta de um ônibus
em um ponto de para-
da. Numa quase aca-
bada madrugada essa
mulher, sobre a calça-
da, troca passos semi-
acordada. O ônibus se
vai. A mulher também
- seguindo cansada em
direção da casa - e,
quem sabe, da cama -
que a espera (se ela tiver sorte)
sem drama enquanto o dia
vem. O sol nasce (e eu tam-
bém). Redescubro que en-
quanto parte do mundo dor-
me há outros tantos e tantas
trabalhadores e trabalhadoras
cuja noite o trabalho engole.
Olho da minha janela a mulher
que ao longe some. Peço por ela
sem saber por quê. E penso, para
me punir em menos, que agora
enquanto outros trabalham é ela
(em breve) quem dorme.

O ponto de ônibus vazio ao
amanhecer me enche de esperan-
ça e tristeza. Ponto de troca, pon-
to de transporte. Me lembro com
alguma vaga certeza de que em
grego moderno a palavra que
designa transporte é "metapho-
rá." Por causa disso, dizem que é

Alexandre Bragion

extremamente co-
mum se ver essa pa-
lavra, na Grécia, em
caminhões de mu-
dança (parece que
quase todos os cami-
nhões de carga ou
mudança na Grécia
estampam a palavra
"Metaphores" - no
plural - ou "Meta-
phorá" em suas la-
terais). Transpor-

te. Movimento. Metáfora. E o
que querer mais? A madruga-
da se vai e só há em mim uma
imensa troca de sentido, de sen-
timentos perdidos entre o ima-
ginado, o sonhado e o vívido.

As manhãs me incomodam
sobremaneira - ao que pese eu gos-
tar tanto delas. As manhãs e suas
janelas. As manhãs e suas ruas cin-
zentas entre luzes que vão se apa-
gando, amarelas. As manhãs en-
tre as metáforas que crio sobre o
ar frio que invade a alma das mu-
lheres trabalhadoras que descem
solitárias em pontos de ônibus va-
zios. As manhãs e suas trocas. As
manhãs e seus transportes que
passam carregados de gentes.
Metaphores. E eu que me aguente
tentando controlar a ansiedade ao
pensar que, logo, também me dei-

xarei engolir pela cidade. Metáfo-
ras. Do outro lado do mundo há
também lugares sem trocas, sem
pontos de ônibus e sem mulheres
chegando exaustas do trabalho
noturno nas empresas. Movimen-
to. E o que eu e a mulher que vi
descendo do ônibus - e que a esta
altura deve estar tirando suas bo-
tas de operária - sabemos, por
exemplo, das bombas que calam o
existir da vida no oriente extre-
mo? Erramos a troca de turno.
Erramos a metáfora. Erramos, no
fundo, em quase tudo. E diante
da guerra (americana) que mata
crianças e idosos me lembro (e
parece que me alieno da vida)
como Kafka - que no dia 2 de
agosto de 1914 escreveu em seu
diário: "A Alemanha declarou
guerra à Rússia. - À tarde, escola
de natação." ("Deutschland hat
Rußland den Krieg erklärt. - Na-
chmittag Schwimmschule.").
Pobre coração. Triste ponto de
ônibus. Vago vazio nada.

Mais um ônibus se aproxima,
mas não para - e o ponto de ôni-
bus ausente se faz presente em
minha mente como metáfora semi-
clara. Então, penso no filme "Flo-
res Raras" (de 2013), dirigido por
Bruno Barreto. Nele, Glória Pires
interpreta a arquiteta e paisagista

brasileira Lota de Macedo Soa-
res (idealizadora do Parque do
Flamengo), enquanto a atriz
australiana Miranda Otto inter-
preta a poeta americana Eliza-
beth Bishop - poeta que, em 1964,
com os militares assumindo a
cena em ato vil, viu e escreveu
que no Brasil (a la Kafka), com
toda a verdade que com o sol
raia, o povo, nesse fim de tarde
de 1 de abril de 64, em Copaca-
na, seguia jogando bola praia.

Falso saber. Metaphores. O
dia começa em movimento len-
to. Meu coração chora em silên-
cio diante do ponto de ônibus
solitário. Há tantas guerras
acontecendo que nem sei como
e por que ainda me crio. Logo
eu, que pelas manhãs me trans-
porto em dores (e em poucas
cores) e às tardes não tenho jo-
gos de futebol na praia ou aulas
de natação. Outro ônibus pas-
sa. Para onde vai?  Ai de mim.
Ai de nós. Talvez nos leve até
Kafka. Talvez seja só metáfora.

Alexandre Bragion é
cronista deste matutino
desde 2017. Autor do li-
vro "Casa Burguesa
Sem Chave", publicado
pela Caravana Editorial.

Cloud, SaaS e on-premises: sem
governança, a conta da TI mais cara

Paulo Amorim

A transformação digital
acelerou de forma significativa
nos últimos anos. A adoção de
modelos híbridos, que combi-
nam infraestruturas locais (on-
premises), cloud pública e so-
luções SaaS, tornou-se prática
comum em organizações de dife-
rentes portes e setores. Essa evo-
lução trouxe ganhos evidentes em
agilidade, escalabilidade e ino-
vação. Mas também trouxe um
desafio estrutural: como garan-
tir controle e previsibilidade em
um ecossistema tecnológico
cada vez mais distribuído.

Segundo dados da IDC, o
mercado de cloud deverá ultrapas-
sar 1 bilhão de euros até 2026, com
as soluções SaaS representando a
maior fatia do investimento. Esse
crescimento confirma a maturida-
de digital do tecido empresarial
português, mas também evidencia
a crescente complexidade da ges-
tão tecnológica. Quanto maior a
dispersão de serviços e fornecedo-
res, maior a dificuldade em asse-
gurar visibilidade sobre custos,
contratos, licenças e ativos digitais.

Em um modelo tradicional,
baseado majoritariamente em
infraestruturas próprias, os in-
vestimentos em TI eram relati-
vamente previsíveis. Hoje, com
recursos contratados sob de-

manda e modelos de assinatu-
ra distribuídos por múltiplas
áreas da organização, a despe-
sa tecnológica tornou-se variável
e, muitas vezes, fragmentada. Sem
uma estrutura clara de governan-
ça, é comum surgirem custos ines-
perados, duplicação de serviços
e subutilização de licenças.

É nesse contexto que a go-
vernança de TI assume um pa-
pel estratégico. Mais do que um
conjunto de procedimentos téc-
nicos, trata-se de estabelecer
mecanismos de controle que as-
segurem transparência, res-
ponsabilidade e alinhamento
com os objetivos do negócio.
Ter visibilidade consolidada
sobre o consumo de cloud, con-
tratos SaaS e infraestruturas
on-premises é hoje uma condi-
ção essencial para garantir efi-
ciência financeira.

A experiência mostra que
uma parte relevante da despe-
sa em cloud resulta de recur-
sos subutilizados ou mal di-
mensionados. A ausência de
monitoramento contínuo impe-
de a identificação tempestiva de
desvios de consumo e reduz a
capacidade de negociação com
fornecedores. Por outro lado, a
proliferação de soluções contra-
tadas diretamente por diferen-
tes departamentos - fenômeno
frequentemente chamado de

"shadow IT" - aumenta o risco
de redundâncias e fragiliza o
controle orçamentário.

Para as empresas portu-
guesas, esse cenário tem impli-
cações diretas na competitivi-
dade. Em um ambiente econômi-
co desafiador, marcado por pres-
são sobre margens e necessidade
de investimento em inovação, a
previsibilidade financeira tornou-
se um ativo estratégico. A capaci-
dade de antecipar custos, otimi-
zar recursos e fundamentar deci-
sões com base em dados concre-
tos diferencia organizações
mais resilientes e sustentáveis.

A governança eficaz de am-
bientes híbridos se apoia em
três pilares fundamentais. Pri-
meiro, o mapeamento integral
dos ativos tecnológicos, garan-
tindo uma visão consolidada de
contratos, licenças e infraestrutu-
ras. Segundo a implementação de
ferramentas de monitoramento e
análise de custos em tempo real,
que permitam identificar desvios
e oportunidades de otimização.
Terceiro, a definição clara de res-
ponsabilidades e políticas internas
de uso, assegurando disciplina e
alinhamento estratégico.

É importante destacar que a
governança de TI não é apenas
uma questão financeira. Em um
contexto europeu cada vez mais
rigoroso em relação à proteção de

dados, soberania digital e exigên-
cias regulatórias, o controle sobre
onde os dados estão armazenados
e como os acessos são gerenciados
é determinante para mitigar ris-
cos operacionais e reputacionais.

Em um mercado em que a
tecnologia deixou de ser apenas
suporte para se tornar motor de
crescimento, a visibilidade sobre os
investimentos digitais é um fator
de vantagem competitiva. Orga-
nizações que conseguem trans-
formar dados operacionais em
inteligência de gestão fortale-
cem sua capacidade de decisão
e ganham margem para inves-
tir de forma mais estratégica.

A complexidade dos ambi-
entes híbridos não deve ser vis-
ta como um obstáculo, mas como
uma oportunidade para estrutu-
rar melhor a governança tecno-
lógica. Em um cenário descentra-
lizado, o verdadeiro diferencial
não está apenas na adoção de tec-
nologia, mas na capacidade de
gerenciá-la com rigor, previsi-
bilidade e visão estratégica.

Paulo Amorim, enge-
nheiro Mecânico Nucle-
ar pela Universidade de
Utah (EUA), MBA pela
BYU Marriott  School
o f  B u s i n e s s ,  C E O  e
fundador da K2A Tech-
nology Solutions

Mpox no Brasil
Ademir Martins

O Brasil já regis-
trou 88 casos do ví-
rus da doença Mpox,
segundo dados da
Se-cretaria de Saúde.

A maioria da
doença se concen-
tra no estado de
São Paulo com 62
casos, Rio de Janei-
ro com 15 casos,
Rondônia com quatro casos,
Minas Gerais com três casos, Rio
Grande do Sul com dois casos,
Paraná com um caso e Distrito
Federal com um caso.

Antigamente o vírus da Mpox
era conhecido como varíola dos
macacos. É uma doença causada
pelo vírus Mpox (Gênero Ortho-
poxvírus) que provoca erupções

cutâ-neas (evoluem
para bolhas e crostas),
lesões na pele, ínguas,
febre, dor de cabeça,
dores pelo corpo, gân-
glios inchados, dores
nas costas, dores mus-
culares, apatia, etc.

Diante de suspei-
tas, a orientação é evi-
tar contato com pesso-
as que tenham lesões
na pele, não comparti-

lhar objetos pessoais (toalhas, blu-
sas, camisas, shorts, garfo, colhe-
res, facas, etc), manter higiene das
mãos com água e sabão, álcool gel
e procurar atendi-mento médico o
mais rápido possível caso apresen-
tar os sintomas acima citado. Fa-
zer exames laboratoriais para a
confirmação ou não dá doença.

Sinais, sintomas e, o período

de incubação aparece entre três a
16 dias, podendo chegar a 21 dias.

Porém não há motivo para pâni-
co, pois a maioria dos casos, as pesso-
as se recuperam em poucas semanas
com repouso, acompanhamento mé-
dico e isolamento total.

A Mpox foi detectada pela pri-
meira vez em macacos de labora-
tórios em 1958. Porém o vírus do
gênero Orthopoxvírus circula tam-
bém entre roedores na África, do-
ença que é transmitida também de
animais para humanos, nesse caso
de animais contamina-dos pelo
Mpox. Não esquecendo que ratos
também transmitem a leptospiro-
se, doença transmitida através de
suas urinas em enchentes, lama
ou esgoto, doença febril aguda cau-
sada pela bactéria Leptospira.

A Mpox é uma doença viral
da mesma família da varíola, e a

vacina está disponí-vel no Sistema
Único de Saúde (SUS) tanto quan-
to para prevenção, quanto para uso
pós-exposição. É recomendado
para adultos a partir dos 18 anos
de idade e gestantes, com risco de
adquirir a doença ou a varíola e,
pessoas que possam ter sido ex-
postas a doença.

No momento não há regis-
tro de mortes por Mpox na re-
gião de Piracicaba.

Ademir Martins, bacharel
em Serviço Social (IMI), li-
cenciado em Ciências da
Natureza (USP/Esalq),
pós-graduado em Gestão
do Agronegócio (Faculda-
des Metropolitana), jor-
nalista e membro do Clu-
be de Escritores "Mário
Ferreira dos Santos"

A guerra e o
preço do petróleo

Dirceu Cardoso Gonçalves

No quinto dia do conflito
EUA - Israel - Irã, o barril de
petróleo passou a custar US$
83. Aumento próximo aos 20%
e a possibilidade de subir ain-
da mais à medida em que o
produto começar a faltar no
mercado. É um quadro com que
o mundo convive pelo me-nos
desde 1973, ano do primeiro
choque do petróleo e muitos
países tiveram de restrin-gir os
transportes e a circulação de
automóveis pela falte da maté-
ria-prima para encher os tan-
ques. Naquele mesmo tempo, a
OPEP`- Organização dos Países
Exportadores de Petróleo -
aproveitou-se da situação e le-
vou o preço do óleo para 100 e
até 150 dólares, sacrificando
praticamente todo o mundo.

A crise nos transportes
provocou a elevação de preços
das mercadorias e a ques-tão
da cotação nas bolsas de valo-
res. Uma situação que incomo-
dou os maiores centros econô-
micos mundiais por muito tem-
po e, vez ou outra, se repete,
elevando o barril da mercado-
ria energética dos habituais
US$ 60 para o maior preço que
a instabilidade do dia conse-
guir alavancar.

Estima-se que na briga EUA-
Israel contra Irã, teremos mais
altas nos próximos dias. Tanto
do petróleo que o mundo rece-
be do Oriente Médio quanto das
mercadorias que circulam na
pauta internacional, especialmen-
te os produtos alimentícios que
compõem a cesta dos diferentes
países. Nós, aqui no Brasil, já en-
frentamos a falta de fertilizantes
que estão desaparecendo do mer-
cado porque carecem de petróleo
para serem produzi-dos.

A tendência é que o preço se
eleve e o nosso agronegócio tenha
dificuldade de aquisição, já que
tem contratos de preços definidos
com os consumidores internacio-
nais e, pagando mais pelo insumo,
verá prejudicada a expectativa de
lucro na atividade. E, da mesma
forma que o agronegócio brasilei-
ro - vegetais e carnes - também en-
contraremos preços majorados
nas mercadorias que tivermos de
importar tanto para o abasteci-
mento alimentar quanto para o su-
primento de nossas indústrias.

A torcida é para que o confli-
to que hoje tumultua o Oriente
Médio encontre uma solução ou
pelo menos acordos que façam ces-
sar as hostilidades. O primeiro re-
flexo das guerras no mercado pe-
trolífero está no fechamento do
Estreito de Ormuz, por onde pas-
sam de 20 a 30% do óleo produzi-
do na região. O presidente Donald
Trump diz que se a passagem não
for aberta nos próximos dias colo-
cará forças do seu país para ga-
rantir o tráfego e com isso mini-
mizar os reflexos do problema na
economia mundial.

Verifica-se que o conflito ain-
da está sem previsão de solução e
na linha do agrava-mento. Ataca-
do e com o seu governante morto,
o Irã tem revidado contra Israel e
as bases militares norte-america-
nas localizadas nos países vizi-
nhos. O melhor para todos é o en-
contro do ponto de equilíbrio que
possa cessar a contenda.

Desde que derrubou o pre-
sidente Nicolas Maduro, da Ve-

nezuela, os Estados Unidos vêm
recebendo o petróleo produzido
naquele país e tem o compro-
misso de colocá-lo no mercado e des-
tinar a renda para a recuper5ação da
economia e das condições de vida
da população venezuelana. No
outro lado da questão, também
poderá contribuir com o com-
bate a escassez do produto no
mercado e, até, promover a sua
estabilidade de preços.

Há mais de cem anos, o pe-
tróleo é uma mercadoria de base
política. Além de garantir a movi-
mentação das frotas, ainda é um
controlador de preços do trans-
porte e do custo-de-vida.

Aqui no Brasil, com o trans-
porte de cargas quase totalmente
realizado por via rodo-viária, so-
mos altamente dependentes, mes-
mo tendo na estatal Petrobras e
nas reservas do pré-sal grandes
pontos da produção petrolífera.
Ainda somos apoiados pelo pro-
grama do Etanol, que abastece
grande percentual da frota de au-
tomóveis e pelo biodiesel de base
vegetal, que amplia a quantidade
de combustível fóssil consumida
pelos nossos caminhões e ônibus.

Esperamos que o conflit6o no
Oriente Médio encontre rapida-
mente a sua solução e a vida volte
ao normal em todos os quadran-
tes do planeta. O petróleo, embora
sofrendo hoje a concorrência da
eletricidade e a política daqueles
que preveem sua escassez nas pró-
ximas décadas, ainda é o insu-
mo principal da economia mun-
dial. Até países como o nosso -
que possuem uma infraestrutu-
ra petrolífera desenvolvida -
não conseguem a au-tonomia,
porque o óleo retirado das diferen-
tes fontes tem diferentes qualida-
des e densidades, não permitin-
do a autonomia. Nem sempre o
petróleo que adquirimos no exte-
rior é indicado para os equipamen-
tos de refino de que dispomos.

Isso nos leva a recorrer às
misturas que fazem as diferen-
tes partidas chegarem ao com-
bustível da qualidade que ne-
cessitamos para movimentar
nossas frotas, indústrias e ou-
tros consumidores. Essa é uma
verdade que a maioria do público
consumidor desco-nhece. E a par-
tir dela amplia-se o raciocínio de
que, para o bem-estar de todos, o
melhor é que as guerras não se
alonguem pois são prejudicais ao
comércio internacional. Perdem os
fornecedores de combustíveis e
também os negociantes das
mercadorias diversas, pois o
mercado eleva seus preços e isso
prejudica a sua fluidez.

Que EUA, Israel, Irã e to-
dos os demais envolvidos no
conflito cheguem ao me-lhor
acordo possível e cada um pos-
sa levar a frente sua vida e os
negócios. Esperamos que o nos-
so País mantenha a neutralida-
de nesse conflito pois se assu-
mir o apoio aos EUA terá pro-
blemas com o Irã e se fizer em
favor do Irã estará se antago-
nizando aos EUA. Somos mili-
tar e economicamente muito
inferiores e isso nos impede de
optar por um dos lados. A neu-
tralidade é o aconselhável...

Dirceu Cardoso Gonçal-
ves, tenente PM e dirigen-
te da Associação de Assis-
tência Social dos Policiais
Militares de São Paulo
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Estilhaços de um sonho esborrifam-se pelas
Estradas onde piso os meus estranhos passos.
É noite, e sempre a noite esborrifando estrelas

Acende seus faróis de longínquos espaços.

Sonambulescamente imaginando traços
Em distâncias sem fim nos sonhos fico a vê-las.

Essas estrelas são juízas de meus fracassos,
Riscando meu destino em longas passarelas.

Fisicamente acordo e meus passos errantes
Levam-me sem pensar a plagas mais distantes
Para dentro de um sonho onde pairo cativo.

Sentinela da noite a sorrateira lua
Aos meus sonhos febris se mostra toda nua,
Que morto já não sei se um dia aqui fui vivo.

SONETOS CAIPIRAS - 442 Vida e morte humana
Douglas Alberto

F. de Campos Filho

Especialistas apon-
tam que o início e o fim
da vida envolvem di-
mensões biológicas, le-
gais e existenciais, além
de reflexões éticas e pro-
babilísticas sobre a singu-
laridade humana

A morte humana é
definida, do ponto de vista cientí-
fico e jurídico, como a cessação
total e irreversível das funções vi-
tais do organismo. No entanto,
para além do critério biológico, o
tema atravessa campos como o
Direito, a Filosofia e a Bioética,
suscitando debates sobre consci-
ência, dignidade e o próprio senti-
do da existência.

O que caracteriza a
morte humana
Biologicamente, a morte ocor-

re quando há falência irreversível
dos sistemas que mantêm o corpo
como um organismo integrado.
Após a parada cardíaca, tecidos
ainda podem permanecer metabo-
licamente ativos por alguns minu-
tos. Contudo, a ausência prolon-
gada de oxigênio e glicose leva à
morte celular irreversível e ao iní-
cio do processo de decomposição.

Um dos principais marcos
contemporâneos para a definição
de óbito é a morte encefálica, en-
tendida como a cessação irrever-
sível de todas as funções do cére-
bro, incluindo o tronco cerebral.
O conceito foi consolidado em 1968
pelo relatório do comitê da Har-
vard Medical School, que estabe-
leceu critérios médicos para deter-
minar a morte cerebral.

No Brasil, a regulamentação é
definida pelo Conselho Federal de
Medicina, que determina protocolos
rigorosos para o diagnóstico de
morte encefálica, incluindo exames
clínicos e complementares.

Definição clínica e legal
Historicamente, a mor-

te era associada à parada car-

diorrespiratória .
Hoje, os sistemas
legais reconhecem
dois critérios prin-
cipais:

• Cessação irre-
versível da circulação
e respiração;

• Cessação irre-
versível das funções
encefálicas.

Após confirma-
do o diagnóstico de morte en-
cefálica conforme protocolo mé-
dico, o óbito é declarado legal-
mente - mesmo que equipamen-
tos mantenham artificialmente a
circulação sanguínea.

A perspectiva filosófica: fini-
tude e sentido

Se biologicamente a morte
representa o fim das funções or-
gânicas, filosoficamente ela é com-
preendida como elemento estrutu-
rante da condição humana.

O filósofo grego Epicuro
defendia que a morte não deveria
ser temida, pois "quando existi-
mos, ela não está presente; e quan-
do ela está presente, já não existi-
mos". Para ele, a consciência da
finitude deveria libertar o ser hu-
mano da angústia.

Séculos depois, Martin
Heidegger desenvolveu o conceito
de "ser-para-a-morte", afirmando
que a consciência da própria fini-
tude é o que permite ao indivíduo
viver de forma autêntica, orien-
tando escolhas e projetos.

Já Sócrates via a morte
como possível separação entre cor-
po e alma, uma transição cujo sig-
nificado ultrapassa a compreensão
sensorial imediata.

Morrer e morte: há diferença?
Especialistas distinguem

dois conceitos:
• Morrer: processo progressi-

vo de falência orgânica, que pode,
em alguns casos, ser revertido por
técnicas de reanimação.

• Morte: estado definitivo e
irreversível após a cessação com-
pleta das funções vitais.

Essa distinção é central em

debates bioéticos, especialmente
em situações de cuidados paliati-
vos e decisões de fim de vida.

O que é a vida humana?
A vida humana pode ser

definida como o processo biológi-
co que caracteriza um organismo
da espécie Homo sapiens, inician-
do-se na fertilização - com a for-
mação do zigoto - e desenvolven-
do-se ao longo de um ciclo vital.

Dimensão biológica
Do ponto de vista científi-

co, a vida envolve metabolismo,
crescimento, resposta a estímulos
e reprodução. A ontogênese huma-
na passa por estágios tradicional-
mente divididos em:

• Infância
• Adolescência
• Idade adulta
• Velhice

 Cada fase apresenta trans-
formações físicas, cognitivas e
emocionais amplamente estuda-
das pela biologia do desenvolvi-
mento e pela psicologia evolutiva.

Dimensão ética e social
 Na ética contemporânea,

o respeito à vida é princípio cen-
tral em debates sobre aborto, re-
produção assistida, cuidados pa-
liativos e eutanásia. A Bioética -
campo sistematizado por estudio-
sos como Van Rensselaer Potter -
busca equilibrar avanços científi-
cos e responsabilidade moral.

A dignidade humana é fre-
quentemente tratada como va-
lor fundamental em constitui-
ções e tratados internacionais
de direitos humanos.

Consciência e
singularidade
 A capacidade de autocons-

ciência e de construção simbó-
lica do mundo diferencia qua-
litativamente a vida humana de
outras formas de vida conheci-
das. Pesquisas em neurociência
indicam que a consciência
emerge da atividade integrada de
redes neurais complexas, embora

sua natureza completa ainda seja
objeto de investigação científica. A
improbabilidade de nascer

Estudos de probabilidade
genética sugerem que a chance de
um indivíduo específico - com a
combinação exata de material ge-
nético - existir é extraordinaria-
mente baixa. Estimativas popula-
res apontam números como 1 em
400 trilhões, considerando:

• A combinação única de cro-
mossomos dos pais;

• O encontro específico entre
óvulo e espermatozoide;

• A continuidade histórica de
gerações anteriores.

A variabilidade genética
humana torna praticamente im-
possível a repetição exata de um
mesmo código genético (exceto em
casos de gêmeos idênticos).

Embora tais cálculos te-
nham caráter ilustrativo e não
matematicamente absoluto, eles
destacam a singularidade bio-
lógica de cada indivíduo.

Entre ciência e mistério
Se a ciência consegue descre-

ver com precisão crescente os me-
canismos biológicos do início e
do fim da vida, permanece aberta
a dimensão existencial da experi-
ência humana. Antes do nasci-
mento e após a morte, não há evi-
dência empírica de experiência
consciente - tema que permanece
no campo da filosofia, da teologia
e da especulação metafísica.

Entre a improbabilidade do
nascimento e a inevitabilidade da
morte, a vida humana se desenro-
la como um fenômeno biológico
singular e, ao mesmo tempo, como
uma experiência carregada de sen-
tido, escolhas e relações.

Em última análise, compre-
ender vida e morte é também
compreender a própria condi-
ção humana.

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho, médico pi-
racicabano especialista
em pneumologia, tisiolo-
gia e terapia intensiva

A bio diz "Doutor", o seguidor é uma "vítima"
Gregório José

Há uma praga mo-
derna que não usa jale-
co manchado de sangue,
mas jaleco bem passado
para foto de perfil. Ela
não ronda hospitais;
ronda algoritmos. Não
atende em plantão; aten-
de em stories. São os fal-
sos médicos, falsos espe-
cialistas, doutores de mentira, que
descobriram que, no Brasil das
redes sociais, título não precisa de
diploma, precisa de engajamento.

Antigamente, o charlatão ven-
dia elixir em praça pública. Hoje
ele vende fórmula mágica com link
na bio. Promete emagrecimento
sem esforço, cura sem tratamen-
to, juventude sem tempo e felici-
dade em cápsulas. Fala difícil, es-
creve "cientificamente", assina
como Dr. e pronto: nasce mais um

salvador digital da pá-
tria, sem residência, sem
especialidade, sem res-
ponsabilidade.

O mais trágico é
que dá errado quase
sempre. Corpos defor-
mados, rostos destruí-
dos, órgãos comprome-
tidos, vidas interrom-
pidas. O que era pro-
messa vira processo ju-

dicial; o que era esperança vira
luto. Mas aí já é tarde. O influ-
enciador troca de perfil, apaga
vídeos, muda o discurso e se-
gue vendendo cursos sobre
"como ajudar pessoas".

Há algo de profundamente
cruel nisso. Porque o charlatão
moderno não vende só produto:
vende esperança. E esperança,
quando falsificada, mata. Mata
devagar, mata com sorriso, mata
com depoimento comprado e an-

tes-e-depois fraudado. O dispara-
te chega ao cúmulo de muitos
assinarem como doutores sem
o serem, especialistas sem ja-
mais terem passado por uma
residência médica, esse rito si-
lencioso, duro, longo, que não
rende curtidas, mas salva vi-
das. A residência não dá gla-
mour. Dá cicatriz. E é exata-
mente por isso que ela importa.

No meio desse mercado de ilu-
sões, vale repetir como quem repe-
te uma oração de sobrevivência: é
sempre bom buscar conhecimen-
to, porque especialistas de redes
sociais existem aos montes, ofere-
cendo soluções fáceis, produtos
milagrosos e serviços muitas ve-
zes fictícios. Eu aprendi que, para
saber se meu médico é realmente
especializado, não basta confiar no
que ele diz ou no que aparece nas
redes sociais. Eu busco informa-
ções seguras no RQE (Registro de

Qualificação de Especialista), jun-
to ao CRM do meu estado.

Pode parecer detalhe burocrá-
tico. Não é. É linha que separa ci-
ência de picaretagem, cuidado de
aposta, medicina de espetáculo.

Porque saúde não é palco.
Corpo humano não é teste. E vida
não é audiência.

E se Nelson Rodrigues es-
tivesse vivo, talvez dissesse,
com aquela crueldade lúcida
que lhe era própria, "o Brasil não
é um país de médicos ruins. É um
país onde o charlatão descobriu
que a mentira, quando bem ilu-
minada, parece verdade".

No fim das contas, o futu-
ro não passa por milagres, pas-
sa por seriedade. E seriedade,
convenhamos, não cabe em re-
els de 59 segundos.

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo

Proálcool e os 50 anos de política pública
que antecipou o futuro da energia no Brasil

J. A .Puppio

Em 2025, o Brasil completou
50 anos do Programa Nacional do
Álcool (Proálco-ol), uma das polí-
ticas públicas mais emblemáticas
da nossa história recente. Criado
em 1975, em meio à crise interna-
cional do petróleo, o programa
nasceu como resposta a um desa-
fio imediato. Meio século depois,
seu legado ultrapassa em muito a
conjuntura que o originou e se con-
solida como um dos pilares da
matriz energética brasileira.

O Proálcool foi mais do que
um programa de substituição de
combustíveis fós-seis. Ele repre-
sentou uma visão estratégica de
longo prazo, ao apostar na capaci-
dade do Brasil de transformar sua
vocação agrícola em solução ener-
gética, industrial e tecnológi-ca.
Ao incentivar a produção e o
uso do etanol, o país construiu
uma cadeia produtiva robusta,
inovadora e integrada, que en-
volve o campo, a indústria, a
engenharia nacional e o desenvol-
vimento tecnológico.

Cinco décadas depois, os
resultados são concretos. O eta-
nol se consolidou como alter-
nativa limpa, renovável e eco-
nomicamente viável, contribu-

indo de forma decisiva para a
redução das emissões de gases
de efeito estufa no setor de
transportes. O modelo brasilei-
ro de biocombustíveis tornou-
se referência internacional e
segue despertando interesse de
países que buscam acelerar suas
agendas de descarbonização
sem abrir mão da segurança
energética. Mas o aniversário
de 50 anos do Proálcool não
deve ser apenas comemorativo.
Ele convida a um balanço críti-
co e, sobretudo, prospectivo.

O mundo vive hoje uma
transição energética complexa,
marcada por tensões ge-opolí-
ticas, desafios tecnológicos e
pela necessidade de conciliar sus-
tentabilidade ambiental, competi-
tividade econômica e inclusão so-
cial. Nesse contexto, a experiência
brasi-leira mostra que não existem
soluções únicas ou importadas
prontas, e sim caminhos constru-
ídos com planejamento, política
industrial e visão de futuro.

O setor sucroenergético, im-
pulsionado pelo Proálcool, soube
se reinventar ao longo do tempo.
Hoje, vai além do etanol combus-
tível e incorpora a cogeração de
ener-gia elétrica, o desenvolvimen-
to do etanol de segunda geração,

o uso de biomassa e a integração
com novas tecnologias industriais.

Ao olhar para frente, o
principal ensinamento dos 50
anos do Proálcool talvez se-ja
que a transição energética não
se faz apenas com discursos,
mas com política pública con-
sistente, base industrial forte e
investimento contínuo em ino-
vação. O Brasil já de-monstrou
que é capaz de liderar quando
aposta em suas próprias com-
petências e constrói soluções
adaptadas à sua realidade.

Celebrar o Proálcool é, por-
tanto, reconhecer que o país
saiu na frente em um de-bate
que hoje domina a agenda glo-
bal. Mais do que isso, é lembrar
que o futuro da ener-gia passa,
necessariamente, pela valorização
de modelos sustentáveis, integra-
dos e sóli-dos. Exatamente como
aquele iniciado há 50 anos.

J. A. Puppio, engenheiro,
empresário e autor do li-
vro "Impossível é o que
não se tentou"



Como o hábito da
leitura pode ajudar a

democracia?
Rafael Nagime

Nossa democracia vive uma
inegável crise de representativida-
de, principalmente pelo crescente
sentimento de descolamento entre
as expectativas do cidadão e os
atos de seus representantes elei-
tos. Apesar de perfeitamente com-
preensível, esse sentimen-to pare-
ce um tanto contraditório já que
são os próprios cidadãos os res-
ponsáveis pela escolha dos repre-
sentantes, por meio do voto.

Nesse cenário, no qual o cida-
dão não aprova as próprias esco-
lhas, fica a pergun-ta incômoda
acerca dos motivos que nos con-
duziram a este quadro e, princi-
palmen-te, como sair dele. Apesar
de não existir uma resposta única
e fácil - respostas fáceis fatalmen-
te apontam para caminhos não
democráticos - uma coisa é certa
escolhas bem-feitas necessitam de
informação e avaliação.

Em qualquer situação da vida
é preciso informação e análise para
esco-lher bem. Mesmo quem pre-
tende simplesmente ir a algum lu-
gar não sai andando a esmo na
esperança de chegar, mas se in-
forma sobre o caminho, a distân-
cia, os meios de trans-porte etc. e
depois usa as informações para
avaliar e decidir a melhor forma
de alcançar o destino.

Em uma democracia não é
diferente. O processo de esco-
lha (eleição) é o mes-mo. O ci-

dadão precisa se informar,
analisar as informações e deci-
dir (votar).  E é justamente aqui
que o hábito da leitura pode
exercer um pa-pel importante na
consolidação da democracia.

Uma forma inquestionável de
melhorar as escolhas é ampliar a
capacidade crítica. Quem cultiva o
hábito da leitura fatalmente será
capaz de aprimorar essa capacida-
de de receber informações, anali-
sá-las e tomar decisões de manei-
ra mais embasada, ainda que não
haja garantias de acerto.

As escolhas em democracia
não são simples e por isso não exis-
tem garantias de decisões acer-
tadas.  Mas um cidadão que
não é capaz de interpretar e
avaliar de maneira crítica e
consciente as  informações
que  recebe, fatalmente não
será capaz de fazer esco-lhas ver-
dadeiramente livres e conscientes.

Pois bem, ainda que não
exista receita mágica e que a
consolidação da democra-cia
seja um caminho diário e inces-
sante, o hábito da leitura pode
ajudar a democra-cia forman-
do cidadãos com mais capaci-
dade crítica e preparados para
ao menos ten-tar fazer escolhas
verdadeiramente conscientes.

Rafael Nagime, advogado,
professor de Direito e au-
tor do livro "Contos para
ler em voz alta"

O Brasil não pode
procrastinar

Santiago Delgado

Temos presenciado situações
que mostram como um olhar crí-
tico sobre a socie-dade permanece
indispensável. Não se trata de uma
retórica vazia, mas de uma reali-
dade que abrange o Brasil e o
mundo. Quando deixamos de
buscar informações verdadei-
ras e de valorizar o conheci-
mento, abre-se espaço para inter-
pretações superficiais e para o fa-
natismo político exacerbado, inde-
pendentemente de vertentes.

Precisamos conscientizar a
nós mesmos e às demais pessoas
de que refle-tir sobre a memória
local e mundial significa reconhe-
cer que elementos históricos, mui-
tas vezes considerados distantes,
podem reaparecer sob novas
formas quando deixam de ser
debatidos com seriedade.

Sejamos sinceros: quantos de
nós não fomos, de alguma for-
ma, atravessados pe-las crises
recentes, seja por perdas próxi-
mas, dificuldades sociais ou pelo
aumento da insegurança nos últi-
mos anos? Esses acontecimen-tos
reforçam como decisões instituci-
onais e políticas públicas impac-
tam diretamente a vida das pesso-
as e nos obrigam a pensar sobre o
que efetivamente foi feito pelas
autori-dades para amenizar danos
humanitários.

É necessário, mais do que
nunca, investir na educação para
além dos muros dos colégios ou
das universidades. Os acadêmicos
de hoje (e falo isto sendo um) es-
tão, em sua maioria, cômodos com
o lugar que ocupam. Aliás, a aca-
demia é uma instituição que mui-
tas vezes forma os quadros do Se-

nado, do STF e até mesmo da Pre-
sidência da Re-pública. Ainda não
temos uma educação que é de to-
dos e para todos.  A polarização
política no Brasil tem produzido
efeitos práticos que atingem dire-
tamente a vida da população. O
embate permanente entre grupos
antagônicos dificulta acordos no
Congresso, gera instabilidade nas
políticas públicas e provoca des-
continui-dade de programas a
cada troca de governo.

Esse ambiente de conflito
constante também impacta a
economia, ao aumentar a per-
cepção de instabilidade e afas-
tar investimentos, além de con-
taminar relações sociais, fami-
liares e profissionais. A diver-
gência política deixa de ser de-
bate de ideias e passa a ser dis-
puta moral, reduzindo temas
complexos, como desigualdade,
segurança e educa-ção, a nar-
rativas simplificadas.

"O tempo de procrastinar já
foi. É necessário agir, agir e agir
novamente". A fra-se, presente no
meu livro, O Testemunho, sinteti-
za uma reflexão: compreender o
passado não é apenas um exercí-
cio individual, é uma necessidade
coletiva.  Temos que ouvir mais as
pessoas, entender seus pontos de
vista e argumentar ou contra-ar-
gumentar de forma saudável. Não
precisamos de um salvador da pá-
tria, um líder ou qualquer outra
coisa. Apenas nós salvamos a nós
mesmos. Afinal de contas, se não
fizermos nada agora, não haverá um
século XXII para a humanidade.

Santiago Delgado é pro-
fessor, historiador e autor
do livro O Testemunho
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Leonardo e Cezar & Paulinho
se apresentam em Piracicaba
Show especial em comemoração ao Dia das Mulheres já tem setores de ingressos se
esgotando, mas ainda dá tempo de adquirir a entrada para a celebração

Piracicaba recebe neste sábado,
7 de março, um dos shows mais
aguardados do ano. A partir das
19h, o Recinto do Rodeio de Piraci-
caba será palco de uma noite espe-
cial em comemoração ao Dia das
Mulheres, reunindo Leonardo, um
dos maiores ícones da música ser-
taneja brasileira, e a consagrada
dupla Cezar & Paulinho, que cele-
bra 50 anos de carreira.

Com uma trajetória marcada
por sucessos que atravessam gera-
ções, Leonardo promete emocionar
o público com um repertório reple-
to de clássicos, canções românticas
e hits que marcaram época.

Dono de uma das vozes mais
populares do sertanejo, o artista
construiu uma carreira sólida e
continua arrastando multidões por
onde passa, mantendo uma cone-
xão única com o público.

A noite também contará com
a presença de Cezar & Paulinho,
dupla referência do sertanejo
raiz, que celebra cinco décadas
de história na música, reforçan-
do o clima nostálgico e emocio-
nante do evento. O show foi pen-
sado para proporcionar uma ex-
periência completa: cantar, se
emocionar e celebrar grandes
histórias da música sertaneja.

Leonardo entra a dupla Cezar & Paulinho

A venda de ingressos já re-
gistra grande procura. Os se-
tores Mesas Diamante e Pri-
vates estão esgotados, confir-
mando o sucesso do evento.
Ainda há ingressos disponí-
veis para os setores Mesas

Ouro, Mesas Prata (mesas para
até quatro pessoas), além de
Camarote e Pista, atendendo di-
ferentes perfis de público. uma
noite inesquecível ao som de
dois dos maiores nomes da
música sertaneja brasileira.

SERVIÇO
Local: Recinto do Rodeio de Pi-
racicaba - Rua Benedito de An-
drade, 200 - Parque Unileste,
sábado, 7, a partir das 19h. In-
gressos: tycket.com.br e
WhatsApp 19 98197-1774
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Clientes da CPFL podem pagar as contas com PIX Automático
A CPFL Energia já disponi-

biliza aos clientes de suas qua-
tro distribuidoras o PIX Auto-
mático como forma de pagamen-
to recorrente das contas de ener-
gia. O PIX Automático, assim como
o PIX tradicional, integra a série de
inovações em meios de pagamento
lançadas pelo Banco Central.

Diferentemente do Débito Au-
tomático, que depende de convêni-
os bilaterais entre empresas e insti-
tuições financeiras, o PIX Automá-
tico permite que clientes de qual-
quer banco ou instituição adiram à
modalidade, garantindo mais au-
tonomia. Além disso, o PIX Auto-
mático dá ao cliente a possibilidade
de gerenciar todos os seus paga-
mentos recorrentes de forma práti-
ca, transparente e centralizada.

O cadastro pode ser feito
pelo app ou site da CPFL. Para
aderir ao PIX Automático, o cli-

ente acessa o site ou o aplicati-
vo da CPFL e realiza o cadastro
com os seus dados bancários. Na
sequência, ele autoriza a recor-
rência uma única vez no aplicati-
vo do seu banco, e então as suas
próximas contas passam a ser
debitadas automaticamente no
vencimento. Também é possível
consultar o histórico de agenda-
mentos e pagamentos, além de
cancelar a autorização.

"O PIX Automático é a
evolução do débito automáti-
co, permitindo aos clientes da
CPFL aderir e gerenciar paga-
mentos recorrentes com mais au-
tonomia, transparência e pratici-
dade", comenta Tiago Parreira,
diretor de Finanças Corporativas
da CPFL Energia.

MODERNIZAÇÃO - A
adesão ao novo modelo marca
o início da substituição gra-

dual do débito automático pela
CPFL Energia, que já não acei-
ta novos cadastros para essa
forma de pagamento desde o co-
meço de fevereiro.  Os clientes da
CPFL que atualmente têm as con-
tas em débito automático não pre-
cisam se preocupar com a inter-
rupção inesperada do serviço.

"A migração para o PIX
Automático será feita ao lon-
go de 2026. Vamos comuni-
car os clientes sobre a mu-
dança e  divulgar  todos  os
procedimentos necessários. A
CPFL vai conduzir esse processo
de forma tranquila e transparen-
te", assegura Parreira.

PIX AUTOMÁTICO - O cli-
ente autoriza o PIX Automático,
uma única vez no aplicativo do seu
banco. A conta de energia passa a
ser debitada automaticamente na
data de vencimento. O cliente pode

definir um valor máximo para
cada débito. Todas as transações
ficam visíveis no app do banco. A
autorização pode ser cancelada a
qualquer momento, de forma sim-
ples. O serviço é gratuito para o
cliente e utiliza a estrutura segu-
ra do PIX.

ADESÃO - O cliente deve fa-
zer o login (com e-mail e senha
cadastrados) no site
www.cpfl.com.br ou app CPFL
Energia e localizar a opção "PIX
Automático". Nesse campo, deve
informar seus dados bancários
(banco, agência e conta). Não é ne-
cessário usar a chave-PIX.

A CPFL encaminhará a soli-
citação de adesão ao PIX Automá-
tico ao banco escolhido pelo clien-
te. O cliente recebe uma notifica-
ção no aplicativo do seu banco
e confirma a autorização para
os débitos recorrentes.
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Entrega de selo contempla 29
unidades de educação infantil

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) participou, na tarde da
última sexta-feira (27), da cerimô-
nia de entrega do Selo Escola Au-
torizada, que contempla 29 insti-
tuições privadas de Educação
Infantil de Piracicaba. O even-
to foi realizado no anfiteatro
Prof. Hamilton Fernando Tor-
rezan, na sede da Secretaria
Municipal de Educação, e reuniu
autoridades e representantes das
unidades contempladas.

A certificação segue os cri-
térios estabelecidos pelo decre-
to nº 20.750, de 16 de setem-
bro de 2025, assinado pelo pre-
feito Helinho Zanatta e pela se-
cretária municipal de Educa-
ção, Juliana Vicentin. A norma-
tiva define procedimentos cons-
truídos em conjunto com as se-
cretarias municipais de Obras,
Saúde e Finanças, além do Cor-
po de Bombeiros, para reconhe-
cer as instituições que integram
o Sistema Municipal de Ensino
e que estão devidamente regu-
larizadas e supervisionadas
pelo poder público.

O selo confirma que as esco-
las atendem às exigências legais
para funcionamento da educação
infantil no município, contemplan-
do aspectos estruturais, sanitári-
os, administrativos e pedagógicos
previstos na legislação.

A secretária municipal de

Educação destacou que a inici-
ativa contribui para fortalecer
a qualidade e a transparência
na oferta do ensino infantil.
Segundo ela, o foco está especi-
almente nas crianças de zero a
cinco anos, fase considerada de-
cisiva para o desenvolvimento.

Representando o prefeito, a
presidente do Fundo Social de So-
lidariedade, Valkíria Callovi, res-
saltou que a certificação também
incentiva outras instituições a
buscarem a regularização, ampli-
ando a segurança para alunos,
profissionais e famílias.

Na condição de presidente da
Comissão de Educação, Esportes,
Cultura, Ciência e Tecnologia da
Câmara Municipal, o vereador
Pedro Kawai enfatizou a impor-
tância do selo como instrumento
de garantia de qualidade.

"Essa certificação reforça a
transparência e evidencia o tra-
balho sério das instituições. É
uma ferramenta importante
que nos dá segurança de que
as escolas autorizadas cum-
prem as exigências necessárias
para o atendimento adequado
das crianças", afirma o parla-
mentar. A cerimônia contou
ainda com a presença do ve-
reador  Josef  Borges  (PP) .
Durante o evento, a supervi-
sora das escolas particulares
do município, Milena Minha-

O vereador  Pedro  Kawai  par t ic ipou da  cer imônia  de  en-
t rega  das  homenagens

ro Felicio Pandolfo destacou
o acompanhamento técnico
realizado ao longo de todo o
processo, marcado por orienta-
ção contínua às instituições.

Receberam o Selo Escola
A u t o r i z a d a ,  a s  e s c o l a s  d e
educação infantil:  A Cigar-
rinha, Aquarela,  Branca de
Neve e os Sete Anões, Carros-
sel, Casulo, Dentinho de Lei-
te, Equilíbrio, Berçário Espa-
ço Crescer -  incluindo sua
fi l ia l ,  Fadel i to  Piracicaba,
Florescer, Gi Reami, Colégio
Happy Kids, Jardim Amana-

ri, Little Tigers, Lume, Mun-
do Criança, Mundo da Fan-
tasia, Mundo Mágico, Peda-
cinho do Céu - e sua fi l ial ,
P e i x i n h o  D o u r a d o ,  P i n c e l
Mágico Unidade II,  Primei-
ros Tempos, Raio de Sol, Sete
Anões,  Somos Um,Trem de
Ferro e, Risque e Rabisque.

"A inic iat iva  reforça  o
compromisso do município
com a regularização e a quali-
dade da Educação Infantil, ga-
rantindo mais segurança e con-
fiança às famílias piracicaba-
nas", destaca o parlamentar.

Divulgação
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Santa Casa homenageia
mulheres e destaca força
feminina na Instituição
Painéis "Elas Cuidam de Vidas" e programação especial marcam o Dia Internacional
da Mulher comemorado dia 8, domingo; 20 funcionárias serão homenageadas

Divulgação

Em celebração ao Dia Inter-
nacional da Mulher (8 de março),
a Santa Casa de Piracicaba realiza
a ação institucional "Elas Cuidam
de Vidas", iniciativa da CART -
Comissão de Atração e Reten-
ção de Talentos da Instituição,
com apoio da Epilsuave.

Ao todo, 20 funcionárias
estão sendo homenageadas, re-
presentando, simbolicamente,
as demais 1.732 profissionais
que atuam no Hospital, onde
as mulheres são maioria ab-
s o l u t a ,  c o r r e s p o n d e n d o  a
83,86% do quadro funcional,
que soma 2.089 funcionários.

A homenagem está sendo
materializada por meio da insta-
lação de painéis em pontos estra-
tégicos e de grande circulação do
Hospital, reunindo fotos e depoi-
mentos das representantes da po-
pulação feminina da Institui-
ção. A proposta tem caráter sim-
bólico e coletivo, evidenciando o
reconhecimento institucional à pre-
sença majoritária e essencial das
mulheres na organização.

Além dos painéis, a progra-
mação inclui almoço especial
preparado pelo SND - Serviço
de Nutrição e Dietética e uma
ação exclusiva para as funcio-
nárias da Santa Casa, na sex-
ta-feira, dia 06 de março, das
8h às 17h, no Salão de Conven-
ções. No espaço, serão oferecidas
atividades de cuidado e bem-es-

Ações movimentam a comunidade feminina do Hospital

tar, como maquiagem, design de
sobrancelha, esmaltação, depila-
ção de axilas, banho de lua, cabe-
leireiro, massagem facial, hi-
dratação facial, spa dos lábios
e spa dos pés. As participantes
receberão um mimo e também
concorrerão ao sorteio de brin-
des doados pela Epilsuave.

As ações se estendem também
às pacientes e demais setores as-
sistenciais. O CECAN - Centro
do Câncer promoverá uma ofi-
cina de massagem facial destina-
da a funcionárias e pacientes em
tratamento oncológico, propor-
cionando um momento de acolhi-

mento e bem-estar. Já a Unidade
de Nefrologia oferecerá um café
diferenciado às pacientes em tra-
tamento na unidade, marcando o
período comemorativo com um
gesto de atenção e cuidado.

Funcionárias  da  Santa
Casa de Piracicaba beneficiári-
as do Plano Santa Casa Saúde
Piracicaba também participam
de ação preventiva do Progra-
ma Mais Saúde para atualiza-
ção do exame de Papanicolau
até o fim de março. Filhos de
funcionários que não recebe-
ram a vacina contra HPV no
SUS também poderão se vaci-

nar. O resgate vacinal é para
jovens de 15 a 19 anos, em dose
única, neste sábado (07/03), das
7h30 às 11h30. Em 1º de abril ha-
verá sorteio de cestas de café da
manhã para funcionárias com o
exame em dia. Quem estiver com o
Papanicolau atrasado ainda pode
agendar pelo WhatsApp: (19)
98334-0374. A iniciativa de-
monstra que o cuidado hospi-
talar vai além da assistência dire-
ta ao paciente. Ele está presente
na gestão, na organização dos
processos, no acolhimento e nas
pequenas atitudes que fazem a di-
ferença no dia a dia hospitalar.

EEEEESTREIASTREIASTREIASTREIASTREIA

Simespi lança podcast Opinião Empresarial
O Simespi (Sindicato Patronal

das Indústrias Metalmecânicas de
Piracicaba, Saltinho e Rio das Pe-
dras) estreia o podcast "Opinião
Empresarial", iniciativa de co-
municação voltada à discussão
de temas relevantes para o se-
tor industrial e para o desenvol-
vimento econômico regional. O
programa será exibido no canal
Simespi TV, no YouTube.

Apresentado pela jornalis-
ta Cris Sanches, responsável
pela comunicação do Simespi, o
podcast nasce com a proposta de
abrir espaço para análises, en-
trevistas e debates sobre economia,
indústria, inovação, empreendedo-
rismo e os desafios enfrentados
pelo setor produtivo.

O convidado do episódio de
estreia é o economista, empresário
e novo presidente do Simespi, Pau-
lo Estevam Camargo. Na entrevis-
ta, ele faz uma análise da atual
conjuntura econômica do país,
aborda perspectivas e oportunida-
des para a indústria de Piracicaba
e região, além de comentar os im-
pactos das mudanças no cenário
internacional, como o chamado
"tarifaço" do governo do presiden-
te norte-americano Donald
Trump, e seus possíveis reflexos
para a economia brasileira.

Episódios novos serão postados na primeira e terceira quar-
ta-feira de cada mês

Durante a conversa, Camar-
go também fala sobre as priorida-
des de sua gestão e os principais
desafios à frente da entidade, que
representa um dos setores mais
importantes da economia regional.

Segundo a gerente-executiva
do Simespi, Talita Fortuoso, o ob-
jetivo do podcast é ampliar o diá-
logo com empresários, profissio-
nais da indústria e a sociedade.
"O Opinião Empresarial foi pensa-
do para trazer reflexões qualifica-
das sobre temas que impactam di-
retamente o ambiente de negócios
e o desenvolvimento da nossa re-
gião", destaca.

Os episódios do podcast "Opi-
nião Empresarial" serão publica-
dos sempre na primeira e na ter-
ceira quarta-feira de cada mês, no
canal Simespi TV no YouTube.

O programa é gravado no es-
túdio da DocMe Comunicação,
empresa responsável pela produ-
ção do podcast, garantindo quali-
dade técnica e audiovisual às en-
trevistas.

A iniciativa reforça o compro-
misso do Simespi com a dissemi-
nação de informação estratégica,
promovendo debates que contri-
buam para fortalecer o setor in-
dustrial e estimular o crescimento
econômico regional.
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Unidades de saúde recebem
novos equipamentos

Macas para atendimento
ginecológico, geladeiras, mesas,
cadeiras, micro-ondas, esca-
das, aparelhos telefônicos e
impressoras estão entre os equi-
pamentos que começaram a ser
entregues nas unidades da rede
municipal de saúde.

Os itens complementam
outros já entregues recente-
mente, como 80 poltronas hos-
pitalares reclináveis destinadas
à aplicação de medicação, am-
pliando a estrutura de atendi-
mento nas unidades.

Assim como as poltronas,
os equipamentos foram adqui-
ridos por meio do Coapes (Con-
trato Organizativo de Ação Pú-
blica Ensino-Saúde), instru-
mento que formaliza a integra-
ção entre instituições de ensi-
no superior e os serviços do Sis-
tema Único de Saúde (SUS).

A Central de Ortopedia e
Traumatologia (COT) foi uma
das unidades contempladas
com os novos equipamentos.
Para a almoxarife da farmácia,
Cláudia Grandino, que traba-

lha no local há três anos, a che-
gada dos itens representa me-
lhoria no dia a dia do serviço.
"Fico até emocionada em rece-
ber tudo isso. Garante sorriso
no rosto", afirmou.

A enfermeira Lucilene Torres,
que atua na COT há 18 anos, tam-
bém comemorou a entrega. Segun-
do ela, os equipamentos serão uti-
lizados em diferentes setores da
unidade, como salas de acolhi-
mento, consultórios, internação,
recepção, sala de gesso e copa.

"Essa entrega faz parte do tra-
balho que a administração mu-
nicipal tem realizado para for-
talecer a rede pública de saúde.
Estamos investindo na estrutu-
ra das unidades, oferecendo
melhores condições de trabalho
para os profissionais e mais
qualidade no atendimento à
população. É um compromisso
da gestão do prefeito Helinho
Zanatta continuar ampliando e
qualificando os serviços de saúde
em Piracicaba", destacou o vice-
prefeito e secretário municipal de
Saúde, dr. Sergio Pacheco.

USF Monte Líbano II recebeu maca para atendimento ginecológico
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Mostra internacional celebra
mulheres no humor gráfico

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Munici-
pal de Cultura e do Centro de
Divulgação do Humor Gráfico
de Piracicaba (CDHU), inaugura
no sábado, 7, às 19h, a Mostra In-
ternacional de Humor Gráfico Ba-
tom, Lápis & O Que Elas Quise-
rem, exposição que celebra o pro-
tagonismo feminino nas artes grá-
ficas e integra a programação ofi-
cial de Piracicaba em homenagem
ao Dia Internacional da Mulher.
A abertura acontece no Barracão
14 do Engenho Central, onde a
mostra ficará em cartaz até 5 de
abril, em funcionamento aos sá-
bados e domingos, das 9h às 17h,
com entrada gratuita.

A exposição reúne cerca de
100 trabalhos de 43 artistas de
nove países (Brasil, Argentina, Co-
lômbia, México, Venezuela, Esta-
dos Unidos, Polônia, Irã e Itália) e
destaca a diversidade de olhares e
estilos no humor gráfico. Com tra-
balhos que vão de caricaturas e
cartuns a charges e tiras, a mos-
tra aborda temas que refletem de-
safios e vivências contemporâne-
as das mulheres, além de retratos
de figuras marcantes da música,
cinema, televisão e política.

Para o diretor do Salão de
Humor, Junior Kadeshi, a inicia-
tiva vai além de uma simples exi-
bição artística. Ele ressalta que a
mostra representa um espaço im-
portante de afirmação feminina no
universo historicamente domina-
do por homens. Segundo ele, a
Batom, Lápis & O Que Elas Quise-
rem "cria um ambiente onde ar-
tistas mulheres possam reconhe-
cer e ocupar um lugar de desta-
que, mostrando que sua voz e vi-

são são parte essencial do humor
gráfico contemporâneo".

O secretário municipal de Cul-
tura, Carlos Beltrame, reforça o
caráter inclusivo e reflexivo da
mostra. Para ele, a Batom, Lápis &
O Que Elas Quiserem não só valo-
riza artistas mulheres, mas tam-
bém abre caminhos para o diálogo
com o público sobre temas sensí-
veis relacionados à experiência fe-
minina. Beltrame destaca que a
exposição faz parte de uma po-
lítica cultural duradoura da
Prefeitura que privilegia repre-
sentatividade, diversidade e
participação comunitária.

CARTAZ - O cartaz oficial da
mostra foi criado pela artista ira-
niana Guilda Khalif e traz um de-
senho que simboliza força e femi-
nilidade. A escolha da artista para
desenvolver a imagem da edição
deste ano se deu após a organização
tomar conhecimento de que todos os
trabalhos originais dela haviam sido
perdidos em decorrência de um
bombardeio em seu estúdio, em
meio à guerra no Oriente Médio.
Ao enviar suas obras para inscri-
ção no Salão do Humor, em 2025,
ela compartilhou sua história, que
inspirou o convite para criar a arte
desta edição da mostra.

SERVIÇO
Mostra Internacional Ba-
tom, Lápis & O Que Elas
Quiserem. Abertura sába-
do, 7/03, às 19h. Barracão
14 do Engenho Central
(Avenida Maurice Allain,
454 - Vila Rezende). Até 5
de abril, aos sábados e
domingos, das 9h às 17h.
Entrada gratuita

 Igor Mello

Cantora Lady
Gaga é retratada
em caricatura
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Governo Lula destinou
mais de R$ 36  milhões
para Águas, no ano passado
O Programa Desenrola Brasil beneficiou 69 moradores, com um total de
R$ 412,3 mil negociados, sendo que o Desenrola Fies reduziu a dívida

Informa Markets

Levantamento as assessorias
da deputada estadual Professora
Bebel e pelo ex-vereador Nelinho
Noronha mostra que o governo
federal do presidente Lula desti-
nou para a cidade de Águas de São
Pedro mais de R$ 36 milhões no
ano passado. O maior volume, ou
seja, R$ 31,7 milhões foi em bene-
fício previdenciário, seguido pelo
BPC com R$ 1,4 milhão, seguro-
desemprego R$ 790,7 mil, R$ 517,8
mil em bolsa família, beneficiando
72 famílias, e R$ 10 mil em auxí-
lio-gás. Para  a área da saúde, fo-
ram repassados R$ 2.114.385,93,
voltados à assistência farmacêuti-
ca, atenção de média e alta com-
plexidade ambulatorial e hospita-
lar, atenção primária, gestão SUS
e vigilância em saúde.

Além disso, para garantir o
cumprimento do piso nacional da
enfermagem, o governo Lula re-
passou à Prefeitura de Águas um
total de R$ 401,1 mil. Na área da
saúde, ainda, foram beneficiado
685 moradores com a farmácia po-
pular, enquanto que na área da
educação foram repassados R$
131,2 mil para 40 estudantes, atra-
vés do programa Pé de Meia, e o
programa Jovem Aprendiz rece-
beu um total de R$ 715,2 mil, além
de R$ 8,4 mil para o programa
Compromisso Nacional Criança
Alfabetizada e R$ 229,2 mil para o
Programa Nacional de Alimenta-
ção Escolar (PNAE). O Programa Di-
nheiro Direto na Escola recebeu R$

O ex-vereador Nelinho Noronha e a deputada Professora Bebel que trabalham juntos por Águas de São Pedro

23,3 mil no ano passado, além de R$
96,6 mil foram destinados para o Pro-
grama Nacional do Livro e do Mate-
rial Didático, enquanto que o Prouni
beneficiou dois jovens estudantes.

Para a área da cultura foram
repassados R$ 45,5 mil pela Polí-
tica Nacional Aldir Blanc de fo-
mento à cultura, e R$ 59 mil pela
Lei Paulo Gustavo.  Já o Pro-
grama Desenrola Brasil benefi-
ciou 69 moradores, com um to-

tal de R$ 412,3 mil negociados,
sendo que o Desenrola Fies re-
duziu o montante de dívida de
R$ 454,1 mil para R$ 61,1 mil,
beneficiando 16 moradores.

No município, foram ga-
rantidos  R$ 822,3 mil, através
do Programa Nacional  de
Apoio às Microempresas e Em-
presas de Pequeno Porte (Pro-
nampe), mais R$ 330,3 mil atra-
vés do Procred 360, relançado em

2024 pelo governo Lula. Também
foi garantido o financiamento de
duas casas, através do Progra-
ma Minha Casa Minha Vida.

"Portanto, o presidente Lula
faz um governo voltado tanto ao
desenvolvimento como para ga-
rantir mais qualidade de vida à
população, que acaba benefician-
do direta e indiretamente toda
população de Águas de São Pe-
dro", destacam Bebel e Nelinho.

A autora de Jogo e Brincadeiras Trentino-Tirolesas Priscila
Ferreira e a secretaria Juliana Vicentin
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Livro resgata jogos e
brincadeiras da cultura
trentino-tirolesa

A rede municipal de ensino
recebeu exemplares do livro Jogo
e Brincadeiras Trentino-Tirolesa,
da educadora Priscila Lima Fer-
reira. A obra reúne registros sobre
brincadeiras tradicionais e aspec-
tos da memória da infância vivida
nos bairros Santana e Santa Olím-
pia, em Piracicaba, contribuindo
para a preservação do patrimônio
cultural e imaterial dessas comu-
nidades.

O livro foi desenvolvido de
forma colaborativa com mulheres
da comunidade trentino-tirolesa.
A partir de relatos orais e de refe-
rências bibliográficas especializa-
das, a autora produziu um estudo
sistematizado sobre as brincadei-
ras e experiências que marcaram
gerações nesses territórios. A pu-
blicação registra práticas culturais
transmitidas ao longo do tempo
e amplia as possibilidades de
preservação e difusão desse le-
gado para as futuras gerações.

Com a chegada dos exempla-
res às escolas municipais, os pro-
fessores passam a contar com um
acervo inédito que poderá ser uti-
lizado em atividades pedagógicas,
aproximando o processo de ensi-
no-aprendizagem das vivências e
da história local. A iniciativa tam-
bém fortalece o diálogo entre edu-
cação, memória e cultura popular.

Para a secretária municipal de
Educação, Juliana Vicentin, a obra
representa uma importante ferra-
menta pedagógica e cultural
para a rede. "Esse livro valori-
za a história e as tradições das
comunidades de Santana e San-
ta Olímpia, ao mesmo tempo em
que oferece aos professores um
material rico para trabalhar
identidade, cultura e memória
com os estudantes. Quando a
escola se aproxima das vivênci-
as e da história do território, o
aprendizado ganha ainda mais
significado", destacou.

CCCCCAPAPAPAPAPAAAAACITCITCITCITCITAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Oficina de Mecânica Básica
incentiva presença feminina

A oficina gratuita de Mecâni-
ca Básica para Mulheres, ofereci-
da pela Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Traba-
lho, Emprego e Renda, teve início
quarta-feira (4), na sede da em-
presa ElringKlinger, no bairro Uni-
leste, parceira da iniciativa. A aber-
tura da segunda turma do dia con-
tou com o prefeito Helinho Zanat-
ta, da primeira-dama e presidente
do Fundo Social, Valkiria Callovi,
do secretário de Trabalho, Empre-
go e Renda, José Luiz Ribeiro, do
diretor-presidente da ElringKlin-
ger, Fernando Petrolino, do presi-
dente do Sindicato dos Metalúrgi-
cos de Piracicaba, Wagner de Oli-
veira, o Juca, e do presidente do
Simespi, Paulo Estevam de Camar-
go. A oficina continua com mais
turmas hoje (6).

Durante a abertura, o prefei-
to Helinho Zanatta agradeceu a
parceria com a empresa e aprovei-
tou para conhecer a Escola de Qua-
lidade e Manufatura, que funcio-
na dentro da empresa. Ele ressal-
tou que a proposta da oficina é
"capacitar as participantes e, pos-
teriormente, encaminhá-las para
oportunidades de emprego em
empresas parceiras, incluindo a
própria ElringKlinger e outras in-
dústrias da região."

Oficina de Mecânica Básica para mulheres contou com a
presença  de  au tor idades

A primeira-dama e presi-
dente do Fundo Social, Valki-
ria Callovi, destacou a impor-
tância da oportunidade ofere-
cida às participantes. "As mu-
lheres que estão aqui demons-
tram disposição para aprender
e merecem essa oportunidade.
Contem com a gente", afirmou.

O secretário de Trabalho,
Emprego e Renda, José Luiz Ri-
beiro, destacou a importância
das parcerias para ampliar as
oportunidades de qualificação
profissional  no município.
"Essa oficina é resultado do
trabalho conjunto entre a Pre-
feitura, a indústria e as enti-
dades do setor, e representa
uma oportunidade importante
para que as mulheres adqui-
ram novos conhecimentos e
ampliem suas possibilidades
de inserção ou recolocação no
mercado de trabalho."

O diretor-presidente da El-
ringKlinger, Fernando Petroli-
no, destacou o valor do conhe-
cimento adquirido pelas parti-
cipantes. "Ninguém tira o co-
nhecimento de vocês. A indús-
tria oferece bons benefícios, é
um bom lugar para trabalhar e
conta cada vez mais com a pre-
sença feminina", afirmou.

O presidente do Sindicato
dos Metalúrgicos de Piracica-
ba, Wagner de Oliveira, o Juca,
ressaltou a importância de ini-
ciativas que ampliem as oportu-
nidades para as mulheres no setor.
Segundo ele, a presença feminina
na indústria metal-mecânica vem
crescendo e atualmente represen-
ta cerca de 25% da força de traba-
lho do setor em Piracicaba.

Entre as participantes da
oficina, Elaine Cristina Olivei-
ra Papetti, 48 anos, busca re-
colocação no mercado de tra-
balho. "Eu já trabalhei em dis-

tribuidoras automotivas e vi na
of ic ina a  oportunidade de
aprender algo novo dentro de
uma área com a qual já tenho
afinidade". Outra participante é
Fernanda Juvêncio da Silva, 31
anos, ajudante de produção, que
se inscreveu por considerar impor-
tante ampliar seus conhecimentos
na área de mecânica. "Eu sinto
falta de saber mais sobre mecâni-
ca no meu dia a dia. Vi a divulga-
ção da oficina nas redes sociais da
Prefeitura e achei que seria uma
boa oportunidade para aprender
mais sobre o assunto", comentou.

VVVVVEÍCULOSEÍCULOSEÍCULOSEÍCULOSEÍCULOS

Requerimento pede informações
sobre consumo da frota municipal

Autor do requerimento
145/2026, aprovado nesta se-
gunda-feira (2), durante a 7ª
Reunião Ordinária, o vereador
Laércio Trevisan Jr. (PL) soli-
cita ao Executivo informações
técnicas e documentais acerca
do controle de quilometragem,
do consumo de combustível e
das despesas de manutenção
da frota municipal de veículos
desde 2025.

O parlamentar busca ter

acesso à relação completa da
frota municipal ativa (infor-
mando-se a placa, o modelo, o
ano, a secretaria de lotação e a
situação atual) e pergunta se o
município utiliza sistema ele-
trônico de controle de abaste-
cimento e/ou rastreamento vei-
cular. Trevisan Jr. solicita o re-
latório mensal de quilometra-
gem por veículo referente aos
últimos 12 meses; o relatório
detalhado de consumo de com-

bustível por veículo no mesmo
período; o relatório individua-
lizado de despesas com manu-
tenção preventiva e corretiva
por veículo; e cópia das notas
de empenho e liquidação refe-
rentes à aquisição de combus-
tível e aos contratos de manu-
tenção da frota.

O vereador observa que "a
gestão da frota pública envolve
relevante volume de recursos
orçamentários, especialmente

com combustível, manutenção
e reposição de peças" e que "o
controle de quilometragem e
consumo por veículo constitui
instrumento essencial de efi-
ciência administrativa e eco-
nomicidade", de modo que seus
questionamentos visam "avali-
ar a economicidade, a eficiên-
cia e a regularidade da gestão
da frota municipal, em obser-
vância aos princípios da admi-
nistração pública".
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Esalq recebe lançamento do livro "História Ambiental do Brasil
Contemporâneo (1972-2022)

LLLLLITERAITERAITERAITERAITERATURATURATURATURATURA

Esalq recebe
lançamento do livro
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Copa Hyundai HB20
abre temporada 2026
Com estreia de categoria feminina, temporada começa neste fim de semana,
em Campo Grande, no Autódromo Internacional Orlando Moura

Divulgação/

A maior competição mono-
marca do automobilismo nacional,
a Copa Hyundai HB20, realiza
neste fim de semana, no Autó-
dromo Internacional Orlando
Moura,  em Campo Grande
(MS), a primeira etapa de sua
temporada 2026. A categoria cor-
re pelos principais autódromos
brasileiros, reunindo grids de mais
de 40 carros, sempre com grandes
disputas que o público pode acom-
panhar pela RedeTV e nas redes
sociais da Hyundai.

A temporada 2026 está
cheia de novidades, a começar
pela nova categoria feminina,
que contará com sete competi-
doras, entre elas jovens talentos
como Manu Clauset e Ana Luiza
Pimpão, ambas com 16 anos de
idade, e será disputada simulta-
neamente as tradicionais Pro, Su-
per e Elite. As competidoras da
categoria feminina, inclusive, pon-
tuam normalmente na categoria
Super, e podem se sagrar campeãs
de ambas. A nova divisão será fo-
cada em aumentar a visibilidade
das mulheres na pista e ajudar a
formar novas pilotos no Brasil.

"A temporada 2026 da
Copa Hyundai HB20 vai fazer
história. Não apenas pelas dis-
putas emocionantes nos gran-
des circuitos brasileiros, mas
também pela chegada desta nova
categoria para as mulheres. Sabe-
mos a importância do esporte
como espaço de promoção de opor-
tunidades para talentos de todos
os gêneros, e muito nos alegra a
oportunidade de trazer algo assim
para o automobilismo nacional. Es-
taremos aqui dando todo o supor-
te para que elas, assim como eles,
tenham todas as condições de
mostrar em cada curva toda a ca-
pacidade que possuem", afirma
Ebru Semizer, diretora de Marke-
ting da Hyundai Motor Brasil.

Outra novidade que vai apro-
ximar o público da emoção nas pis-
tas é a "Torcida HB20", uma ação
que irá conceder aos pilotos favo-
ritos da galera posições extras no
grid. Funciona assim: no sábado
anterior ao fim de semana de pro-
vas, é aberta a votação para os fãs
cadastrados no site. Os votos se-
rão computados durante toda a
semana, até às 12h do sábado se-
guinte. Os dois pilotos mais vota-
dos avançam uma posição no grid
da corrida principal de domingo,
perante a classificação conquista-
da no sábado. Ou seja, se um pilo-
to classificado para largar em 3º
lugar no domingo for um dos dois
mais votados pela torcida, ele au-
tomaticamente ganha o direito de
largar na 2ª posição. No caso do
piloto ser o pole position, o bônus
fica guardado para ser usado na
próxima corrida.

Além das etapas valendo o tí-
tulo em Campo Grande/MS, San-
ta Cruz do Sul/RS, Cascavel/PR,
São Paulo/SP, Cuiabá/MT e Goiâ-
nia/GO, a temporada ainda reser-
va quatro edições especiais, a se-
rem disputadas em duplas ou
trios, entre elas duas em no-
vembro, nas cidades de Chape-

A temporada 2026 está cheia de novidades, a começar pela nova categoria feminina

có/SC e Brasília/DF, e a etapa
Endurance, de longa duração,
a ser realizado no Autódromo
Velocitta, em Mogi Guaçu/SP.

Desde sua criação, em 2019,
a Copa Hyundai HB20 tem com-
provado toda qualidade e confia-
bilidade dos motores Hyundai.
Para se ter uma ideia, a competi-
ção já realizou mais de 100 provas
em toda sua história, com mais de
40 carros no total em cada tempo-
rada, registrando, durante os sete
anos de disputas, zero intercorrên-
cias referentes à motorização da
fabricante sul-coreana. A compe-
tição é também a que mais cresce
na história do automobilismo na-
cional e tem se mostrado uma ex-
celente plataforma dentro e fora
dos circuitos, com disputas emo-
cionantes na pista e atraindo mais
de 100 marcas que alavancam a
iniciativa B2B, com ações de rela-
cionamento e engajamento de cli-
entes. Além da nova categoria
feminina,  a  Copa Hyundai
HB20 segue dividida em outras
três categorias: Super, para ini-
ciantes e pilotos de trajetórias
mais recentes; Elite, com foco em
competidores de nível intermediá-
rio; e Pro, dedicada aos pilotos
mais experientes e com maior his-
tórico de competições. Em sua oi-
tava temporada, a Copa Hyundai
HB20 conta com quatro patroci-
nadores: Shell, Gabardo, Brazzo e
Hyundai Financiamentos. Tam-
bém apoiam a competição as mar-
cas Hipper Freios, Tecpads, Real
Radiadores e Rodas Zunky.

Calendário da Copa Hyundai
HB20: Etapa 1 - 07 e 08/03 - Cam-
po Grande/MS, Etapa 2 - 11 e 12/
04 - Santa Cruz do Sul/RS, Etapa
3 - 02 e 03/05 - Cascavel/PR,
Etapa 4 - 30 e 31/05 - São Pau-
lo/SP (Interlagos), Etapa Extra
- 27/06 - Mogi Guaçu/SP (Ve-
locitta) - 3h Endurance, Etapa
5 - 01 e 02/08 - Cuiabá/MT,
Etapas 6 e 7 - 22 e 23/08 - Goiâ-
nia/GO, Etapa Extra - 19 e 20/09 -
A Definir, Etapa Extra - 31/10 e
01/11 - Chapecó/SC e Etapa Extra
- 28 e 29/11 - Brasília/DF.

As etapas estão sujeitas a
modificações e ajustes de calendá-
rio, que serão sempre informadas
com antecedência nos canais ofi-
ciais da Copa Hyundai HB20.

POR DENTRO DA COPA
HYUNDAI HB20

Quanto custa uma tempora-
da da Copa Hyundai HB20?

O investimento previsto para
a temporada completa da Copa
Hyundai HB20, por veículo inscri-
to, é de R$ 280 mil, o que contem-
pla um pacote de serviços que per-
mite ao piloto simplesmente "sen-
tar e acelerar", com base no con-
ceito seat and drive.

O que é oferecido para
cada piloto?

O valor de R$ 280 mil pela
temporada contempla o veículo
durante o período do campeona-
to, sua manutenção e a prepara-
ção para cada etapa; o suporte de
engenheiros, mecânicos e teleme-
tristas a cada etapa; a logística do
veículo para cada autódromo; a
estrutura de pista e autódromo;
um (1) novo jogo de pneus para
cada etapa (serão usados às sextas,
sábados e domingos) e combustível
para todo o final de semana.

Como é a preparação
dos carros?
O carro utilizado na competi-

ção é o HB20 equipado com motor
1.6 aspirado e câmbio automático
com paddle shift. Os veículos que
vão compor o grid devem ser rigo-
rosamente idênticos entre si e apre-
sentar o desempenho e a seguran-
ça exigidos pela Hyundai. Todos
foram produzidos em um lote úni-
co, na fábrica de Piracicaba (SP),
e, posteriormente, preparados por
uma equipe também única chama-
da H-Racing, com os mesmos equi-
pamentos resistentes e duráveis,
para garantir que nenhum piloto
fique em desvantagem e, principal-
mente, proporcionar maior siner-
gia dos custos envolvidos. A con-
figuração recebida vai possibilitar
atingir com a "potência máxima
de roda" uma cavalaria 20% su-

perior à original - cerca de 160 cv -
, podendo alcançar 200 km/h.

Como os carros saem da
fábrica?

Saem de fábrica da Hyundai
em Piracicaba, pintados na cor
branca, sem bancos, acabamento
interno, quadro de instrumentos,
sistema de áudio e de ar-condicio-
nado, estepe e janelas laterais.

O que é acrescentado nos
carros pela H-Racing?

A H-Racing acrescenta refor-
ço estrutural no habitáculo do pi-
loto (santantônio), composto por
arco em aço-carbono com oito pon-
tos de fixação, cinto de segurança
com seis pontos, extintor de incên-
dio, sistema de telemetria, injeção
ProTune PR4, policarbonato nas
janelas laterais e na tampa do por-
ta-malas, suspensão de competi-
ção e rodas 15x6. Também são
acrescentados banco esportivo tipo
concha, provado e aprovado por
cada piloto, e identificação visual
dos carros, conforme os patrocí-
nios exclusivos dos competidores.

Quantos carros foram
preparados no total?

Em media, 40 carros.
Quantas etapas serão re-

alizadas?
A Copa Hyundai HB20 terá

sete etapas que acontecerão aos
finais de semana, no formato
"rodada dupla" para os carros,
ou seja, haverá duas corridas
que vão garantir o mesmo nú-
mero de pontos na classificação
geral. A meta é reduzir custos,
já que os pilotos utilizarão as
mesmas estruturas e logística,
sem prejudicar o lado esporti-
vo do campeonato. Além des-
tas,  serão quatro as etapas
extras especiais, que incluem
disputas em duplas e trios,
como na edição de longa du-
ração prevista para junho,
no Autódromo Velocitta, em
Mogi Guaçu/SP.

Como será a transmissão
das corridas para o público
fora dos autódromos?

Haverá transmissão ao vivo
em TV aberta pela RedeTV.

Será realizado no dia 11 de
março, das 14h às 16h, no Anfite-
atro do Pavilhão de Ciências Hu-
manas, o lançamento do livro "His-
tória Ambiental do Brasil Contem-
porâneo (1972-2022)".

A obra é de autoria dos pro-
fessores Adalmir Leonidio e Anto-
nio Almeida, com organização
também de Janes Jorge, e aborda
aspectos históricos e contemporâ-
neos relacionados às questões am-

bientais no Brasil, ao longo das
últimas cinco décadas.

O evento tem como objetivo
tornar público o lançamento do li-
vro e promover a divulgação da
produção acadêmica na área de
história ambiental. A atividade é
voltada à comunidade interna, es-
pecialmente aos estudantes do
curso de Gestão Ambiental, e de-
mais interessados. Não é necessá-
rio realizar inscrição prévia.

MMMMMANUTENÇÃOANUTENÇÃOANUTENÇÃOANUTENÇÃOANUTENÇÃO

Limpeza de caixa d'água
altera atendimento no CEO

A limpeza e higienização da
caixa d'água do prédio do CEO/
SUB (Centro de Especialidades
O d o n t o l ó g i c a s / S e r v i ç o  d e
Urgência Bucal), localizado na
avenida Independência, 2.600,
vão alterar os atendimentos de
hoje, 6/3, sexta-feira.

Por conta da limpeza progra-
mada, não foram agendadas con-
sultas no CEO e no Mutirão de
Próteses nos períodos vespertino e
noturno. O Serviço de Urgência
Bucal funcionará normalmente
até as 12h e, após esse horário, o
atendimento será com restri-
ções, por conta da interrupção

no fornecimento de água. Os
atendimentos de urgência serão
normalizados assim que houver
o restabelecimento do abaste-
cimento de água, ainda sem pre-
visão exata de horário.

A coordenação do serviço des-
taca que a medida é indispensável
para garantir condições sanitári-
as adequadas e prevenir possíveis
contaminações, uma vez que a
ausência de água compromete não
apenas o uso dos sanitários, mas
também a higienização de instru-
mentais, o funcionamento de equi-
pamentos e a correta lavagem das
mãos entre os atendimentos.

Atendimento do Serviço de Urgência em Saúde Bucal realizado no
CEO sofre alteração na sexta-feira

Divulgação
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Apeoesp promove
assembleia e professores
podem deflagrar greve
A assembleia está marcada para as 16 horas, na avenida Paulista,
vão livre do MASP, e terá caminhada até a Praça da República

A Apeoesp promove assembleia
nesta sexta-feira, 6, em São Paulo,
quando os professores da rede es-
tadual de ensino deverão indicar a
data para a deflagração de uma
greve da categoria, em resposta aos
ataques do governador do Estado
de São Paulo, Tarcísio de Freitas, à
educação pública e ao magistério
paulista. A assembleia está marca-
da para as 16 horas, na avenida
Paulista, no vão livre do MASP, e
será marcada por caminhada até a
Praça da República, onde está lo-
calizada a Secretaria Estadual da
Educação, e haverá um tributo à
educação, com show do cantor
Chico César, a partir das 18h30.

A primeira presidenta da Apeo-
esp, a deputada estadual Professo-
ra Bebel (PT) diz que a assembleia é
uma resposta da entidade à falta
de avanços nas negociações com o
governo paulista em relação às rei-
vindicações da categoria. Bebel diz
que os professores e a educação
pública estadual vivem um dos pi-
ores momentos na condução das
políticas educacionais e por isso os
professores irão até as últimas con-
sequências na luta em defesa dos
direitos e da garantia de ensino de
qualidade. "Se não houver atendi-
mento às reivindicações, será de-
cretada greve", declara.

A presidenta da Apeoesp la-
menta que, mais uma vez, os ata-
ques do governador Tarcísio de
Freitas e do secretário estadual da
Educação, Renato Feder, ao ma-
gistério paulista e à escola pública.
Bebel diz que neste ano, inclusive,
o início do ano letivo foi marca-
do pela demissão em massa de
professores. "Temos professores
que ainda enfrentam problemas
na atribuição, escolas com insta-
bilidade e uma política que vem ten-

Na Assembleia Legislat iva,  a deputada Professora Bebel tem denunciado os ataques do
governador Tarcísio de Freitas à educação

sionando a carreira. A assembleia
é o espaço legítimo da categoria
para avaliar esse cenário e decidir
coletivamente os rumos do movi-
mento", destaca Bebel.

Entre as reivindicações dos
professores, que será debatida
na assembleia, será o cumpri-
mento do piso salarial nacional
dos professores. A Apeoesp co-
bra o reajuste do piso nacional
no salário-base e na carreira, o fim
do abono complementar, a reaber-
tura de classes fechadas e a devo-
lução do tempo de serviço congela-
do durante a pandemia da covid-
19, nos anos de 2020e 2021.  A pau-
ta conta ainda com a busca por
garantia de educação especial para

estudantes atípicos e com deficiên-
cia, e a exigência básica de que ne-
nhum professor permaneça sem
aula atribuída e nenhum estudan-
te fique sem professor. Para a de-
putada Bebel, "não é possível
falar em qualidade na educação
com instabilidade na carreira e
fechamento de classes. A valori-
zação do magistério é condição para
fortalecer a escola pública".

A defesa da escola pública e
contra a privatização e militariza-
ção, assim como a manutenção do
Ensino de Jovens e Adultos, con-
tra o fechamento do noturno e pela
retirada da Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo do PL
1316/2025, do governador Tarcí-

sio de Freitas, de reforma admi-
nistrativa da educação, que ataca
o magistério são outros pontos da
pauta de reivindicações apre-
sentadas pela Apeoesp. "A nos-
sa assembleia vai contar com
professores das mais diversas
regiões do Estado de São Paulo,
assim como estudantes, pais e
lideranças de movimentos soci-
ais e de entidades ligadas ao
funcionalismo estadual, que
também rechaçam os ataques
do governador", completa Bebel,
convocando a categoria para par-
ticipar da assembleia e fazer o
enfrentamento aos desmontes
das políticas públicas do governa-
dor Tarcísio de Freitas.

MMMMMAGISTÉRIOAGISTÉRIOAGISTÉRIOAGISTÉRIOAGISTÉRIO
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Câmara institui o Dia dos Contadores de História
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba aprovou, em primeira
discussão, na 7ª Reunião Or-
dinária, nesta segunda-feira
(2), o projeto de lei 2/2026, de
autoria da vereadora Sílvia
Morales (PV), do Mandato Cole-
tivo A Cidade é Sua, que institui o
Dia Municipal das Contadoras
e dos Contadores de História no
Calendário Oficial de Eventos do
Município. A data será celebrada
em 20 de março, Dia Internacio-
nal do Contador de Histórias.

A parlamentar salienta, na
justificativa do projeto, que, em
Piracicaba, a contação de históri-
as ocupa um lugar que vai além
do entretenimento, mas é ponte
entre gerações, ferramenta de edu-
cação sensível e expressão de iden-
tidade. "A presença das contado-
ras e dos contadores de histórias
em Piracicaba se manifesta nos
espaços mais diversos: escolas, bi-
bliotecas, centros culturais, praças,
festivais, projetos sociais e rodas
comunitárias", traz o texto. "Cada
narrativa contada carrega a me-
mória da cidade, seja ao revisitar
lendas do interior paulista, histó-
rias do povo ribeirinho, causos de

A data será celebrada em 20/3, Dia Internacional do Contador de Histórias

infância ou narrativas ancestrais
de matriz africana que ecoam na
formação cultural do município".

Sílvia Morales ainda afirma
que a cidade se destaca por valori-
zar a oralidade como linguagem
artística e pedagógica. "Projetos
culturais, iniciativas independen-
tes e coletivos artísticos fortalecem
a prática da contação como ins-
trumento de letramento, inclusão
e afeto", lembrou. "Em Piracicaba,
contar histórias é educar o olhar,
ampliar repertórios e abrir espaço
para que crianças pequenas e gran-
des reconheçam a si mesmas den-
tro das narrativas".

Pontuou também o diálogo da
contação de histórias com outras
linguagens artísticas, como a dan-
ça, a musicalidade popular, o tea-
tro e as artes visuais, que se en-
trelaçam com a palavra falada.
Além disso, o papel social da
contação é destaque nos bair-
ros periféricos, instituições públi-
cas e projetos comunitários,
como fortalecimento emocional,
reconstrução de vínculos e es-
tímulo à imaginação em contex-
tos muitas vezes marcados por
vulnerabilidades. "A contadora

e o contador de histórias, nesse
cenário, atuam como mediadores
de sonhos e semeadores de futu-
ros", afirma. "Em Piracicaba, con-
tar histórias é um gesto de perten-
cimento. É afirmar que a cidade se
constrói não só de prédios e ruas,
mas de vozes, afetos e memórias
compartilhadas. Cada história
narrada é um rio que corre
dentro de outro rio maior: o da
cultura viva piracicabana, que

segue encantando, formando e
transformando pessoas".

Ao justificar o voto, no Ple-
nário, Sílvia Morales falou da
importância de se estabelecer a
data. "Com a instituição no Ca-
lendário Oficial de Eventos do
Município, tem mais visibilida-
de, podemos fazer discussões
melhores, inclusive aqui den-
tro, podemos tratar de manei-
ra mais institucional", afirmou.

RRRRREQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTO

Trevisan Jr. requer informações
sobre controle de medicamentos

O vereador Laércio Trevi-
san Jr. (PL) requer informações
técnicas e documentais acerca
da aquisição, recebimento e
controle de estoque de medica-
mentos destinados à Farmácia
Municipal nos exercícios de
2025 e 2026 no município. Os
dados são solicitados através
do requerimento 146/2026,
aprovado na 7ª Reunião Ordi-
nária, nesta segunda-feira (2).

O parlamentar salienta, no
documento, que a aquisição de
medicamentos envolve recursos
públicos destinados à garantia
do direito fundamental à saú-
de e que essas despesas devem
observar empenho prévio, liqui-
dação regular e comprovação
do efetivo recebimento. Des-
taca ainda a obrigatorieda-
de da fiscalização contratu-
al e que a adequada gestão

de estoque exige controle de
entrada,  saída,  val idade e
rastreabilidade de lotes.

Coloca que o controle ex-
terno tem o objetivo de asse-
gurar transparência e efici-
ência na aplicação dos recur-
sos públicos e que o requeri-
mento tem natureza técnica
e preventiva. Por esses moti-
vos,  ele solicita as relações
dos contratos vigentes para

fornecimento de medicamen-
tos,  dos medicamentos ad-
quiridos nos últimos 12 me-
ses,  além de cópias dos do-
cumentos que instruíram a
liquidação da despesa. Ques-
tiona ainda qual sistema é
util izado para controle de es-
toque da Farmácia Municipal e
se houve perda de medicamen-
tos por vencimento nos exer-
cícios mencionados.

Meu Vizinho Tsuru conta a história de Miguel, um garoto so-
litário, que passa por um momento complicado em sua vida.
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Curta piracicabano tem
sessão gratuita no
Centro Cultural Zazá

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Cultura, promove nesta sexta-
feira (6), às 19h, a exibição do cur-
ta-metragem piracicabano Meu
Vizinho Tsuru, produzido pela Pi-
taco Filmes. A sessão acontece no
Centro Cultural Zazá, no bairro
Mário Dedini, com entrada gra-
tuita mediante inscrição prévia
pelo Instagram @pitaco.filmes.

Após a exibição, o público po-
derá participar de uma oficina de
roteiros conduzida pelos produto-
res do filme. A atividade também
será um espaço de troca de experi-
ências e conversa sobre o processo
criativo da obra.

O curta acompanha a histó-
ria de Miguel, um garoto solitário
que atravessa um momento deli-
cado da vida e passa as férias sem

poder sair de casa. Ao observar o
vizinho da frente, um senhor que
costuma pendurar origamis em for-
mato de tsuru no portão, Miguel ini-
cia uma troca de cartas que dá origem
a uma amizade sensível e trans-
formadora. A narrativa aborda
temas como solidão, afeto e cone-
xão entre gerações, destacando a
força de vínculos construídos a
partir de pequenos gestos.

SERVIÇO - Exibição do
curta-metragem Meu
Vizinho Tsuru e oficina de
roteiros. Dia 6, às 19h, no
Centro Cultural Zazá (rua
Jacinto Roberto Pentea-
do, 190, bairro Mário De-
dini). Inscrições gratui-
tas: @pitaco.filmes (Ins-
tagram).
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Obra no córrego no bairro
recebe solução técnica

O vereador Felipe Gema
(Solidariedade) voltou a acom-
panhar a execução da nova es-
trutura de travessia sobre o cór-
rego Água Branca, no Parque 1º
de Maio, no bairro , após ter aler-
tado ainda no final de 2025 sobre
o risco de agravamento da obra
anteriormente realizada no local.

Na época, o parlamentar
foi acionado por moradores
para verificar o desmorona-
mento parcial da intervenção
no córrego. Durante a vistoria,
Gema apontou que a solução
adotada não seria suficiente
para suportar o volume de
água, já que foram utilizadas
apenas manilhas, estrutura
considerada inadequada para a
demanda do trecho. Diante dis-
so, protocolou requerimento
cobrando uma intervenção téc-
nica mais robusta e definitiva.

Com o passar dos meses, o
problema se agravou: a via come-
çou a ceder, o risco aumentou e
uma cratera se formou, compro-
metendo a segurança de morado-

res e motoristas que utilizam a li-
gação entre os bairros da região.

Após sucessivas cobranças e
acompanhamento do gabinete, a
nova solução começou a ser exe-
cutada. O sistema de escoamento
está sendo substituído por adoe-
las e estrutura adequada, ampli-
ando significativamente a capaci-
dade de vazão da água em perío-
dos de chuva intensa e reduzindo
riscos de alagamentos e erosão.

"Desde o início alertamos que
apenas manilhas não suportariam
a demanda. Era necessário plane-
jamento técnico e uma solução
compatível com a realidade do lo-
cal. Seguimos cobrando até que a
intervenção correta fosse realiza-
da", destacou o vereador.

A obra integra o conjunto
de melhorias em microdrena-
gem realizadas no município e
representa um avanço impor-
tante para a segurança hidráuli-
ca da região. O vereador Felipe
Gema reforçou que continuará
acompanhando cada etapa até
a conclusão total da intervenção.

Obra sobre o córrego integra o conjunto de melhorias em
microdrenagem realizadas no município

Divulgação

PL 335/2026PL 335/2026PL 335/2026PL 335/2026PL 335/2026

Proibição lavagem de veículos
em bicas de água é aprovado

A Câmara aprovou em segun-
da discussão, na 7ª Reunião Ordi-
nária de 2026, realizada nesta segun-
da-feira (2), projeto de lei que proíbe
no município a utilização de bicas
de água para a limpeza, manuten-
ção e lavagem de veículos.

De autoria de Valdir Vieira
Marques (PSD), o Paraná, o pro-
jeto de lei 335/2025, traz em sua
justificativa que "lavar veículos em
fontes naturais, ou seja, em bicas
de água pode prejudicar o meio
ambiente através da contamina-
ção por produtos químicos, como
sabão, solventes, graxas, óleos,
entre outros, que afetam a fauna e
a flora aquática e terrestre".

O vereador salienta que es-

sas substâncias podem conta-
minar rios, lagos e o solo, "cau-
sando sérios danos à vida aqu-
ática e humana, além de serem
tóxicas e capazes de gerar gra-
ves danos ambientais".

Ele cita como um dos exem-
plos a bica situada na Avenida
Jaime Pereira, "que é canalizada
para um pequeno lago existente do
outro lado da via, na Área de La-
zer do Trabalhador, onde existem
algumas espécies de peixes, junta-
mente com a vegetação local". O
projeto prevê multas de R$ 200,00
a R$ 500,00 em caso de descum-
primento da legislação. Para se
tornar lei, o texto ainda precisa ser
sancionado pelo prefeito.
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BOM DIA
Foi uma semana

agradável em Piracica-
ba: sol e temperatura
aceitáveis. No entanto, a
situação pode mudar a
partir de hoje/amanhã,
com o retorno do perío-
do chuvoso. Um bom dia
para você.

MANCHETE
Em Aparecida, novo

arcebispo: sai Dom Or-
lando Brandes e assume
Dom Mário Antonio.

BASTIDORES
(Primeira)
Até o final do ano, te-

remos uma PEC exclusiva
sobre a redução da maio-
ridade penal. É o que ga-
rante o Deputado Federal
Mendonça Filho.

(Segunda)
Assessoria de Lula ad-

mite: está difícil (no mo-
mento), definir data para
um novo encontro do pre-
sidente brasileiro com
Donald Trump (EUA).

(Terceira)
Autoridades preocu-

padas com a segurança de
todos os envolvidos no
Caso Master. Alvoroço
mexe com a tranquilida-
de dos Três Poderes.

DICA
Recente pesquisa

aponta para consumo de
amêndoa, noz e castanha-
de-caju como ótimas op-
ções visando proteger o
coração. No café da ma-
nhã.

DOIS TOQUES
(Um)
Amanhã (6), jogo deci-

sivo para o XV (Votuporan-
guense). Precisa ganhar e
torcer por outros resulta-
dos. Brasileiro Série D: O
XV vai precisar contratar
um time e meio.

(Dois)
Terça/10, às 14 (horas),

Audiência Pública na Câ-
mara Municipal para dis-
cutir recursos repassados
pela Prefeitura a Santa
Casa e ao Hospital da
Cana. Debate importan-
tíssimo.

O QUE ELE DISSE
"PGR deve ser investi-

gada sobre sua atuação
no Caso Banco Master".

(Aldo Rebelo - Político,
escritor e jornalista).

LÁ&CÁ
(Lá)
No Oriente Médio, bra-

sileiros no Líbano ficam na
esperança de apoio para
repatriação.

(Cá)
STF continua sendo a

esperança para quem
está envolvido no Master
e roubo/INSS.

CERTO&ERRADO
CERTO é o empenho

total para investigar e pu-
nir os envolvidos nos escân-
dalos Master e roubo no INSS.

ERRADO é ignorar es-
forços contra a redução da

maioridade penal. Os tais
menores de idade (fo-
ras da lei), cumprem or-
dens das organizações
criminosas.

LEMBRETE
Começa a F-1 2026: lar-

gada 1 (uma) hora da ma-
drugada deste domingo
(8), na Austrália.

PERGUNTAR NÃO
OFENDE
Que tipo de político va-

mos eleger em outubro?

NOTA 10
Leitores/amigos NOTA 10:

Rodrigo Santos (Bazar Santos/
ACIPI), Waldemar Romano, José

Borghesi, Walter Naime, Arnal-
do Bortoletto (Coplacana) e
Francisco Cella.

PONTO FINAL
Não bastasse o caso

Master e o roubo no INSS,
Operação da Polícia Fede-
ral descobre policiais (em
São Paulo), negociando
com marginais. Não é novi-
dade. Mas preste atenção
nas notícias atuais: só vexa-
mes envolvendo Brasília.
Vem de todo lado. No pas-
sado, isso era comum par-
tindo de bandidos, mas
hoje os envolvidos sur-
preendem/assustam
demais. Que futuro nos
espera? Voltamos terça.

SSSSSOLENEOLENEOLENEOLENEOLENE

Empresário e comunicador recebe
título "Piracicabanus Praeclarus"
Reconhecimento destaca contribuição à comunicação e ao fortalecimento institucional

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba realizou, na noite desta
quarta-feira (4), no Salão Nobre
"Helly de Campos Melges", reu-
nião solene para a entrega do títu-
lo de "Piracicabanus Praeclarus"
ao empresário e comunicador Ra-
phael Santana dos Santos. A ho-
menagem foi concedida por
meio do Decreto Legislativo nº
77/2025, de autoria do verea-
dor Thiago Ribeiro (PRD), em
reconhecimento à atuação do
homenageado nas áreas da co-
municação, desenvolvimento
econômico e do fortalecimento
de suas relações institucionais.

A solenidade foi presidida
pelo vereador Thiago Ribeiro e con-
tou com a presença do vice-presi-
dente da Câmara, vereador Rafa-
el Boer (PRTB), além de autorida-
des do Judiciário, representantes
de entidades empresariais e pro-
fissionais da comunicação.

Thiago Ribeiro destacou o sig-
nificado da homenagem e a im-
portância do reconhecimento pú-
blico às pessoas que contribuem
para o desenvolvimento da cida-
de. "A noite é festiva. Essa home-
nagem foi escolhida pelo empenho
do Raphael, que é uma pessoa
muito estimada por todos. Ele re-
aliza um grande trabalho na área
da comunicação e também teve
papel importante na criação da
frente Brasil-Coreia, contribuindo
para levar o nome de Piracicaba
cada vez mais longe", afirmou.

Durante sua fala, o vereador
Rafael Boer destacou que "é um
privilégio estar presente em um
momento tão significativo, levan-

do em conta tudo o que ele vem
fazendo por Piracicaba e além
dela". "O Raphael trabalha não
em benefício próprio, mas em
prol do município", afirmou.

Durante as falas, as autori-
dades presentes na solenidade res-
saltaram diferentes aspectos da
trajetória de Raphael Santana.
O gestor médico do departa-
mento comercial e de saúde
ocupacional da Unimed Piraci-
caba, Paulo Pitanga, enfatizou a
capacidade de articulação do ho-
menageado e sua atuação na apro-
ximação de iniciativas empresari-
ais e institucionais. "Falar do Ra-
fael é fácil. Com esse jeito concilia-
dor e essa visão de negócios, ele
tem trazido investimentos, desen-
volvimento econômico e também
desenvolvimento cultural para Pi-
racicaba", afirmou.

O conselheiro estadual da
OAB-SP (Orden dos Advogados do
Brasil), Max Pavanello, também
destacou a dimensão da homena-
gem e o significado do título con-
cedido pelo Legislativo. "Esse títu-
lo é reservado a quem leva o nome
de Piracicaba para além dos limi-
tes do município. E o Rafael faz
isso. Ele leva o nome da cidade in-
clusive para fora do país", afirmou.
Segundo Max Pavanello, a atua-
ção do homenageado em iniciati-
vas internacionais contribui para
ampliar a projeção do município.
"Semana passada ele estava na
Coreia, levando o nome de Piraci-
caba e fortalecendo essa relação
entre os países", acrescentou.

O presidente da Associação
Comercial e Industrial Brasil-Co-

reia do Sul, Roberto Cho, também
destacou a relação de confiança
construída com o homenageado ao
longo dos anos e sua dedicação em
promover parcerias entre empre-
sários brasileiros e coreanos. "Eu
respeito muito o Raphael. Ele ain-
da é jovem, mas tem muito conhe-
cimento e sabedoria. Ele busca jus-
tiça e gosta de ajudar as pessoas
com ações concretas", afirmou.

Durante a cerimônia, tam-
bém foi destacada a atuação de
Raphael Santana na área da co-
municação, especialmente por meio
de iniciativas voltadas à produção
de conteúdo e divulgação de in-
formações sobre Piracicaba, con-
tribuindo para fortalecer a identi-
dade local e ampliar o alcance de
notícias e debates de interesse pú-
blico. Ao usar a tribuna, o home-
nageado Raphael Santana desta-
cou a emoção de receber o título,

especialmente pela presença de fa-
miliares e amigos. Ele afirmou que,
ao ser homenageado, "não se con-
sidera merecedor da honraria,
mas reconhece a importância das
oportunidades que surgem ao lon-
go da vida". Durante sua fala, fez
um paralelo com a agricultura. "Às
vezes somos plantados em terra
seca, e parecia que não iríamos ger-
minar. Mas existe um agricultor
que está presente e muda o rumo
da história", disse. Raphael agra-
deceu aos familiares e, em espe-
cial, a Roberto Cho, a quem atri-
buiu parte importante de sua
trajetória. Segundo ele, Cho foi
esse "agricultor" que acreditou
em seu potencial.

O homenageado também des-
tacou que as oportunidades che-
gam no tempo certo para todos e
agradeceu aos presentes e aos ve-
readores pela homenagem.

Solenidade aconteceu na noite desta quarta-feira (4), na Câmara

Rubens Cardia

RRRRREGIÃOEGIÃOEGIÃOEGIÃOEGIÃO     NORTENORTENORTENORTENORTE

Vereador questiona Prefeitura
sobre impactos no trânsito

O requerimento 171/2026, de
autoria do vereador Edson Bertaia
(MDB), que solicita informações ao
Executivo, através do órgão com-
petente, quanto ao plano de ação,
medidas operacionais e cronogra-
ma de mitigação dos impactos no
trânsito da Região Norte, especi-
almente no acesso ao bairro Santa
Terezinha, em razão das interven-
ções/obras na Rodovia Luiz de
Queiroz (SP-304), foi aprovado du-
rante a 7ª reunião ordinária, rea-
lizada nesta segunda-feira (2).

Entre os questionamentos
está a existência de Plano de Ação
ou Plano Operacional de Tráfego
específico para o período das in-
tervenções e obras. Caso exista, é
solicitada cópia integral ou da ver-
são vigente, com data de emissão
e identificação do responsável.
Também é solicitado que seja in-
formado qual órgão municipal é
responsável pela coordenação,
com a identificação do responsá-
vel técnico ou gestor designado,
incluindo nome e cargo, além do
fluxo de articulação com a conces-
sionária e com órgãos estaduais,
quando aplicável.

O requerimento trata ainda
das medidas operacionais de miti-
gação, tanto as que estão em exe-
cução quanto as programadas. São
solicitadas descrições objetivas das
ações voltadas à orientação de trá-
fego, reforço de agentes, sinaliza-
ção temporária, organização de
acessos e retornos, segurança viá-
ria e eventuais intervenções pon-
tuais de engenharia, com a indi-
cação dos pontos críticos prioritá-
rios. O documento questiona se
haverá janelas de intervenção no-
turnas e/ou fora dos horários de
pico, bem como os critérios adota-
dos para definição e comunicação
prévia dessas medidas. Sobre ro-
tas alternativas, o pedido inclui a

relação das rotas oficialmente re-
comendadas, com mapa ou des-
crição anexos, além das ações ado-
tadas para garantir sinalização de
orientação, fluidez e segurança
nesses trajetos. Também são soli-
citadas informações sobre medi-
das específicas para assegurar o
acesso local de moradores e comér-
cios, assim como a circulação de
ônibus, veículos de serviço, entre-
gas e veículos de emergência. O
texto aborda ainda o monitora-
mento das ações. São solicitadas
informações sobre quais indicado-
res estão sendo acompanhados,
como tempo médio de travessia,
extensão de filas, pontos de reten-
ção e ocorrências ou sinistros, com
detalhamento da frequência de
acompanhamento e do responsá-
vel. Também é pedido esclareci-
mento sobre o procedimento de
ajuste ou correção rápida quan-
do houver piora do fluxo, in-
cluindo rotina, critérios ou ga-
tilhos, quem decide e em quan-
to tempo as mudanças operacio-
nais são implementadas.

Na área de comunicação, o
requerimento questiona quais ca-
nais oficiais serão utilizados para
avisos e atualizações, como site,
redes sociais, imprensa e comuni-
cados, além do encaminhamento
das peças já publicadas ou previs-
tas. Solicita ainda a indicação do
canal de atendimento para recla-
mações e apontamentos de pontos
críticos, seja por telefone, protoco-
lo ou e-mail, com explicação sobre
o procedimento de triagem, prazo
de resposta e forma de devolutiva.

Também é solicitado o crono-
grama das ações mitigadoras, com
informações sobre início, duração
estimada e marcos, indicando o que
já está em execução, o que está pro-
gramado com data definida e o que
depende de alinhamento externo.



A10
A Tribuna Piracicabana
Sexta-feira, 6 de março de 2026

AAAAAVVVVVALIAÇÕESALIAÇÕESALIAÇÕESALIAÇÕESALIAÇÕES E E E E EXTERNASXTERNASXTERNASXTERNASXTERNAS

Coordenadores iniciam
atividades preparatórias
para Saeb e Saresp

A Secretaria Municipal de
Educação realizou, quarta-feira
(4), no anfiteatro da pasta, um
encontro formativo com os coor-
denadores pedagógicos da rede
municipal voltado à preparação
para o Dia D das Avaliações Ex-
ternas, que acontece nesta sexta-
feira, 6/03, com foco na análise de
indicadores de desempenho do
Saeb (Sistema de Avaliação da
Educação Básica) e do Saresp (Sis-
tema de Avaliação de Rendimento
Escolar do Estado de São Paulo),
além da organização do trabalho
pedagógico nas escolas.

A formação teve como ob-
jetivo fortalecer a leitura peda-
gógica dos dados, compreen-
dendo o que eles revelam so-
bre o processo de aprendiza-
gem dos estudantes e de que
forma podem orientar decisões
no cotidiano escolar.  A pro-
posta é que os resultados das
aval iações  s irvam de base
para o planejamento de estra-
tégias pedagógicas mais direcio-
nadas, contribuindo para a me-
lhoria do ensino e o acompanha-
mento das aprendizagens.

De acordo com a secre-
tária municipal de Educação,
Juliana Vicentin, a iniciati-
va  também contr ibui  para
consolidar uma cultura de
gestão educacional baseada
em evidências.  "A formação
é  uma maneira  de  instru-
mentalizar as equipes gesto-
ras para a análise dos resul-
tados do Saeb e do Saresp,
sendo um passo  essencia l
para transformar dados em
ação pedagógica  concreta.
Mais  do que compreender
números, se trata de desen-

A formação contribui para qualificar o trabalho das equipes gestoras

volver uma cultura de ges-
tão baseada em evidências,
onde o foco principal sempre
é o aprendizado dos alunos
da rede", destaca.

EDUCAÇÃO DE QUALI-
DADE - O Saeb e o Saresp são
avaliações educacionais aplica-
das nas escolas com o objetivo
de medir o aprendizado dos es-
tudantes e subsidiar políticas
públicas voltadas à melhoria da
qualidade da educação.

O Saeb é uma avaliação de
âmbito nacional, organizada
pelo Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacionais

Anísio Teixeira (Inep), órgão
vinculado ao Ministério da
Educação (MEC). Aplicado a
cada dois anos em escolas pú-
blicas e em parte da rede priva-
da, o exame avalia principal-
mente as disciplinas de língua
portuguesa e matemática. Os re-
sultados também contribuem
para o cálculo do Índice de
Desenvolvimento da Educa-
ção Básica Ideb),  indicador
q u e  m e d e  a  q u a l i d a d e  d a
educação no país.

Já o Saresp é uma avalia-
ção realizada no estado de São
Paulo pela Secretaria da Edu-

cação estadual. Aplicado anu-
almente a estudantes da rede
pública paulista, geralmente
dos 5º e 9º anos do ensino fun-
damental e do 3º ano do ensi-
no médio, o exame também ava-
lia principalmente língua por-
tuguesa e matemática, podendo
incluir outras áreas do conheci-
mento em algumas edições.

Os resultados dessas avalia-
ções permitem identificar avanços,
desafios e necessidades de apoio
nas escolas, oferecendo subsídi-
os para o planejamento de ações
pedagógicas e o aprimoramento
das políticas educacionais.
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Renovação da autorização para
serviço deve ser feita por site

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Segu-
rança Pública, Trânsito e Trans-
portes, iniciou em janeiro e segue
em andamento o período de reno-
vação das autorizações para a
prestação de serviços de transporte
escolar no município, referente ao
primeiro semestre de 2026.

O processo de renovação
deve ser realizado exclusiva-
mente pelo site da Prefeitura
(piracicaba.sp.gov.br), na aba Sem
Papel, por meio do serviço Cadas-
tro de Operadores de Transporte
Escolar. Os interessados devem
preencher as informações soli-
citadas e anexar a documenta-
ção exigida, conforme estabe-
lece o Decreto nº 20.492.

A renovação das autorizações
é realizada semestralmente, sem-
pre nos meses de janeiro e julho.
Fora desses períodos, os conduto-

res que não estiverem com a docu-
mentação regularizada ficam su-
jeitos à fiscalização e às penalida-
des previstas na legislação.

A Secretaria orienta pais
e responsáveis a solicitarem,
no ato da contratação do ser-
viço de transporte escolar, a
apresentação das autorizações
obrigatórias - tanto a munici-
pal quanto a estadual.

A autorização municipal
contém os dados do veículo e
do condutor devidamente cre-
denciados, garantindo que o
profissional esteja legalmente
habilitado e apto a exercer a
atividade. A exigência dessa
documentação é fundamental
para assegurar que o transporte
das crianças seja realizado por pro-
fissionais regularizados, ofere-
cendo mais segurança e tran-
quilidade às famílias.

A autorização municipal visa garantir que o profissional este-
ja legalmente habilitado e apto a exercer a atividade

Divulgação
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Secretaria seleciona 16,5 mil alunos
para aulas no 'Prontos pro Mundo'

A partir do desempenho indi-
vidual no Saresp 2025 (Sistema de
Avaliação de Rendimento Escolar
do Estado de São Paulo) no 9º ano
do Ensino Fundamental, a Secre-
taria da Educação do Estado de
São Paulo (Seduc-SP) selecionou 70
mil estudantes agora matriculados
na 1ª série do Ensino Médio para
o curso intensivo de inglês do pro-
grama Prontos pro Mundo. São
esses 70 mil estudantes que con-
correrão às 1.000 vagas para in-
tercâmbio de três meses para a
Austrália, Canadá, Irlanda, Nova
Zelândia e Reino Unido em 2027.

Para saber se está entre os 70
mil selecionados para o curso de
inglês, cada estudante deve verifi-
car o seu e-mail institucional da
Educação. É preciso, portanto, que
o aluno tenha feito o Saresp do 9º

ano em 2025. Na região de Campi-
nas, são 16,5 mil estudantes con-
vocados para as aulas. Nestes mes-
mos espaços e com o apoio da ges-
tão escolar, o estudante receberá
as orientações de acesso e próxi-
mos passos do curso. As aulas se-
rão ministradas por professores
nativos e contam com suporte de
inteligência artificial para prática
de pronúncia em tempo real.

As atividades ocorrerão duas
vezes por semana, com duração de
50 minutos cada, sempre no con-
traturno escolar. No caso de alu-
nos matriculados em escolas de
tempo integral, as aulas de inglês
serão realizadas no período notur-
no. O curso abrange as quatro
competências fundamentais: fala,
audição, leitura e escrita (spe-
aking, listening, reading e writing).

A plataforma, desenvolvida pela
Open English, foi testada e aprovada
por 96% dos estudantes que partici-
param do projeto-piloto no fim do
ano passado. Ao todo, o Governo de
SP investirá R$ 151 milhões para ga-
rantir que os alunos da rede estadu-
al tenham o mesmo padrão de ensi-
no de idiomas da rede privada.

Caminho para o intercâmbio -
A convocação para o curso é a se-
gunda etapa para quem busca uma
das 1.000 vagas de intercâmbio in-
ternacional em 2027. Para garantir
a viagem de três meses para um dos
cinco países de língua inglesa que
são destino do Prontos pro Mundo,
o aluno deve manter a assiduidade
no curso, apresentar bom desempe-
nho e frequência escolar e realizar a
prova específica de proficiência ao
final do ciclo. O intercâmbio é 100%

gratuito, com custos de passa-
porte, visto, passagens e hospe-
dagem custeados pela Seduc-SP,
além de uma bolsa-auxílio para des-
pesas pessoais no exterior.

Plataforma de língua inglesa -
Além das aulas intensivas de in-
glês preparatórias para o Prontos
pro Mundo, alunos da rede esta-
dual de ensino têm à disposição a
plataforma SPeak para aprender a
língua estrangeira. A ferramenta
está disponível para cerca de 2 mi-
lhões de estudantes matriculados
do 7º ano do Ensino Fundamental
à 3ª série do Ensino Médio. Ela foi
desenvolvida para oferecer cursos
de inglês gratuitos e autoinstrucio-
nais, abrangendo do nível inician-
te ao avançado, com foco em situa-
ções do dia a dia e desenvolvimen-
to de leitura, escrita, fala e escuta.

O edital prevê reserva de vagas e
prioriza estudantes em situação de
vulnerabilidade social, reforçando

o compromisso com a igualdade
de oportunidades.
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Nova gestão da Cipa toma
posse para 2026-2027

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Admi-
nistração e Governo, realizou na
segunda-feira (2), a cerimônia de
posse da nova gestão da Comissão
Interna de Prevenção de Aciden-
tes e Assédios (Cipa) para o perío-
do 2026-2027. A solenidade mar-
cou o início oficial dos trabalhos
dos 36 integrantes que passam a
compor a Comissão.

A Comissão Interna de Pre-
venção de Acidentes tem como
objetivo promover a saúde e a
segurança no ambiente de traba-
lho, contribuindo para a preven-
ção de acidentes e para a melhoria
das condições laborais no serviço
público municipal.

"A posse da nova gestão da
Cipa representa um momento im-
portante para a Administração
Municipal, porque se trata de uma
Comissão formada por servidores,
que conhecem a rotina de traba-
lho e contribuem diretamente para
a prevenção de acidentes, para a
promoção da saúde e para a cons-
trução de um ambiente mais se-
guro e respeitoso. A participação
expressiva no processo eleitoral
demonstra o interesse e o compro-
metimento dos servidores com
essa pauta. Para a gestão do pre-
feito Helinho Zanatta, o apoio à
Cipa é prioridade, pois acreditamos
no diálogo para garantir a eficiên-
cia do serviço público. Em nome
da Secretaria de Administração
e Governo, desejamos uma ges-
tão produtiva, pautada pelo di-
álogo e pela responsabilidade,
sempre em benefício do serviço
público e de todos os trabalha-
dores", ressaltou a secretária-
executiva de Administração, Mi-
riam Lidia Ferreira Melo.

Durante a posse, também foi
indicada a nova presidente para a
gestão 2026-2027, sendo a escri-
turária Naiá Nogueira Lusvarghi.
"A Cipa é importante porque ela
atua diretamente na prevenção de
acidentes, doenças ocupacionais e
situações de assédio no ambiente
de trabalho. Ela é formada por tra-
balhadores para ajudar a visuali-
zar o risco antes. A participação

Nova gestão da CIPA tomou posse para o período 2026-2027

do trabalhador é fundamental
porque é ele quem está na linha de
frente e vê o risco primeiro. Quan-
do o trabalhador participa, sugere
melhorias e comunica situações de
risco, a prevenção se torna real",
destacou Naiá.

O processo eleitoral foi reali-
zado de forma on-line, por meio
do Portal do Servidor da Prefeitu-
ra de Piracicaba, no período de 11
a 26/12/2025. Ao todo, foram con-
tabilizados 6.786 votos, sendo
2.935 votos brancos e nulos.

Foram eleitos como membros
titulares da Cipa: Gabriela Apare-
cida de Andrade Menezes (659
votos), Veridiana Izabel Bragag-
nolo Farah Zemil (387), Liliam
Aparecida Olegário (327), Dorival
Marques da Silva (302), Ricardo
Takumi Yokoyama (282), Ricardo
da Costa Vitti (262), Ailton José
Gomes da Silva (231), Ivan Carlos
Mendes (192), Isabel Cristine Bar-
ros de Oliveira (188) e Gildemar
Pereira de Souza (186).

Como suplentes, ficaram clas-
sificados: Rosiris dos Santos Gon-
çalves (153 votos), Roselaine Ma-
ria Correa (136), Kika Silveira Lo-
pes (103), Domiciano Marques
Coimbra (82), Vinicius Alves Cor-
rea (81), Paulo Silas Pereira Almei-
da (69), Janaina Leni Rocha (63) e
Francisco Rodrigues de Sousa Ju-
nior (59). Os candidatos que não
foram eleitos passaram a compor
um cadastro de reserva para even-
tual substituição em caso de va-
cância durante a vigência do man-
dato. Do total inicialmente previs-
to para o cadastro, dois integran-
tes já assumiram como membros
da Comissão, em razão de vacân-
cias registradas, e iniciam suas ati-
vidades junto à nova gestão.

TREINAMENTO - Em feve-
reiro, foi realizado treinamento da
Cipa para a nova gestão 2026/
2027. A capacitação reuniu 36 ser-
vidores eleitos e indicados, além
de servidores do Serviço Especi-
alizado em Segurança e Medicina

do Trabalho (SESMT), responsá-
veis pela condução do curso.

O objetivo do treinamento foi
capacitar os servidores da nova
gestão da Cipa, preparando-os
para atuar na promoção da saúde
e da segurança no ambiente de tra-
balho do serviço público munici-
pal. Durante a programação, fo-
ram abordados conteúdos como
Norma Regulamentadora nº 5
(NR-5), primeiros socorros, pre-
venção e combate ao assédio sexu-
al e outras formas de violência no
trabalho, acidente de trabalho,
investigação e análise de aci-
dentes e doenças do trabalho,
além de noções sobre inclusão
de pessoas com deficiência e
trabalhadores reabilitados. O
curso também contemplou temas
técnicos, como: estudo do ambi-
ente e das condições de trabalho,
princípios gerais de higiene do tra-
balho, medidas de controle de ris-
cos, elaboração do mapa de riscos
e prevenção e combate a incêndio.

Pedido partiu do vereador Felipe Gema. Obra deve solucionar transbor-
damento na Rua Dom Pedro I com Avenida Independência
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Após solicitação, obra para
solucionar transbordamento
em cruzamento é iniciada

O vereador Felipe Gema (Soli-
dariedade) acompanhou o início
das obras na esquina da Rua Dom
Pedro I com a Avenida Indepen-
dência, após ser acionado por mo-
radores e comerciantes da região
sobre problemas recorrentes de
drenagem no local.

Segundo os relatos recebidos
pelo gabinete, durante períodos de
chuva, a água chegava a transbor-
dar pelos bueiros, retornando à
superfície e causando alagamen-
tos, transtornos no trânsito e in-
segurança para pedestres e moto-
ristas. A situação, além de com-
prometer a mobilidade, gerava pre-
ocupação quanto à capacidade do
sistema de escoamento da via.

Diante do cenário, o vereador

formalizou o pedido junto ao Po-
der Executivo, solicitando provi-
dências técnicas para corrigir o
problema e evitar novos episódios
de transbordamento. Após a co-
brança e o acompanhamento da
demanda, a Prefeitura iniciou a
execução da obra no local, com in-
tervenções voltadas à melhoria do
sistema de drenagem, buscando
garantir maior eficiência no escoa-
mento das águas pluviais.

"Fomos acionados pela popu-
lação e levamos imediatamente a
demanda ao Executivo. É uma si-
tuação que afetava diretamente
quem mora e trabalha na região.
Nosso papel é ouvir, formalizar o
pedido e acompanhar até que a
solução aconteça", destacou Gema.
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Requerimento aborda coleta e
destinação de resíduos verdes

Autor do requerimento 160/
2026, aprovado na 7ª Reunião Or-
dinária, nesta segunda-feira (2),
o vereador Renan Paes (PL) soli-
cita à Prefeitura informações so-
bre o manejo, a coleta, o transpor-
te e a destinação de árvores e resí-
duos verdes em Piracicaba. O par-
lamentar aponta que, em razão do
volume significativo de material le-
nhoso gerado por quedas naturais
de árvores e por supressões e po-
das necessárias, "a gestão desses
resíduos envolve logística comple-
xa, custos operacionais e, princi-
palmente, um potencial econômi-
co e ambiental que deve ser admi-
nistrado com máxima transparên-
cia e eficiência".

Sobre a execução dos serviços,
o autor do requerimento quer sa-
ber qual a empresa atualmente
contratada pela Prefeitura para re-
alizar os serviços de coleta, trans-

porte e processamento de galhos,
troncos e demais resíduos verdes
provenientes de árvores em áreas
públicas. Ele pede que lhe seja en-
viada cópia integral do contrato
vigente, incluindo seus anexos,
termos aditivos e o memorial des-
critivo dos serviços contratados, e
pergunta qual a modalidade de li-
citação que originou tal contrato,
seu valor total e seu prazo de vi-
gência.

Em relação à volumetria e ao
controle, Renan Paes questiona:
qual o volume, em toneladas ou
metros cúbicos, de madeira e resí-
duos verdes coletado mensalmen-
te no município nos últimos 24
meses; como são feitos o controle
e a fiscalização do material coleta-
do; se existe um sistema de pesa-
gem ou medição na origem (local
da coleta) e no destino final para
aferir os volumes declarados pela

empresa contratada; e quem são
os fiscais do contrato responsáveis
por essa aferição.

Sobre a destinação e o proces-
samento, o vereador pergunta qual
o endereço exato do local (ou lo-
cais) de destino de todo o material
lenhoso coletado no município e
quais os processos realizados com
a madeira e os resíduos verdes
após chegarem ao destino (por
exemplo, trituração, composta-
gem, armazenamento para venda,
descarte em aterro etc.).

O parlamentar indaga se o
material resultante desse pro-
cessamento (como lenha, cava-
co ou adubo orgânico) é utili-
zado pela própria Prefeitura -e,
se sim, em quais secretarias ou
serviços ele é empregado e qual
a economia gerada por essa prá-
tica. Também são questionados
-caso o material e seus subpro-

dutos sejam vendidos, doados
ou cedidos a terceiros- qual o
critério para a definição dos va-
lores de venda, quem são os
compradores ou beneficiários,
qual a receita total gerada para
o município com essa atividade
nos últimos 24 meses e para
qual conta ou fundo municipal
essa receita é destinada.

Na tribuna, a vereadora Sil-
via Morales (PV), do mandato co-
letivo A Cidade é Sua, ressaltou a
importância das informações soli-
citadas pelo requerimento. "É um
material muito rico, utilizado para
a agricultura e que, muitas vezes,
vai para o aterro. Já tem um gru-
po, chamado Tritura Pira, que tem
feito esse debate há muito tempo
para se colocar esse material na
agricultura, porque, além de esse
material ser rico, também diminui
os resíduos no aterro."
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Processo de compra
dos uniformes escolares
avança em Piracicaba

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Educação, segue atuando para
garantir a entrega dos kits de uni-
formes escolares aos alunos da
rede municipal no menor prazo
possível. Na terça-feira (3), foi pu-
blicada no Diário Oficial a adjudi-
cação e homologação dos Lotes 3 e
4 do processo licitatório, etapa que
autoriza o município a formalizar
os contratos e iniciar os trâmites
para aquisição dos tênis (modelos
com velcro e com cadarço) e das
mochilas, conforme o planejamen-
to da pasta. "Com a homologação,
podemos avançar para a formaliza-
ção dos contratos e dar sequência ao
cronograma de produção e entrega
desses itens", explica a chefe de
setor, Fernanda Schmidt.

O processo licitatório está or-
ganizado em quatro lotes. O Lote 1
contempla camisetas de manga
curta, manga longa e sem man-
ga, além de short-saia, bermu-
da, calça e jaqueta. O Lote 2
corresponde às meias. O Lote 3
inclui os tênis com fechamento
em velcro e com cadarço. Já o
Lote 4 se refere às mochilas.

Os lotes 1 e 2 estão na fase de
avaliação das amostras apresen-
tadas pelas empresas participan-
tes. A análise é conduzida por uma
comissão técnica oficialmente no-
meada, conforme estabelece o edi-
tal e a legislação vigente. "Até sex-
ta-feira, 6/03, se encerra o prazo
para o recebimento das amostras
das peças que compõem o Lote 1.

O Lote 2 já está no setor res-
ponsável para análise. Após o
término desse prazo, a comis-
são iniciará a avaliação técnica
de ambos os lotes, com critéri-
os padronizados, garantindo a
qualidade dos materiais e a isono-
mia entre todas as empresas par-
ticipantes", detalha Fernanda.

A secretária municipal de
Educação, Juliana Vicentin, afir-
ma que todas as etapas do proces-
so são acompanhadas com rigor
técnico e administrativo. "Cada
fase é analisada com cautela, as-
segurando a correta aplicação dos
recursos públicos e a entrega de uni-
formes com qualidade, segurança e
durabilidade aos alunos da rede mu-
nicipal. Nosso compromisso é con-
duzir todo o procedimento com
responsabilidade", destaca.

HISTÓRICO - O edital para
a compra dos materiais começou a
ser elaborado em janeiro de 2025, en-
quanto o processo licitatório foi lança-
do em julho do ano anterior. Em agos-
to, o certame foi suspenso para ajus-
tes técnicos e, após a reabertura
em outubro, permaneceu disponí-
vel para o recebimento de propos-
tas das empresas interessadas. Ao
longo da tramitação, foram regis-
tradas impugnações e recursos ad-
ministrativos, o que exigiu revi-
sões detalhadas do edital. O ter-
mo de referência prevê a aquisição
de cerca de 790 mil peças, fator
que amplia a complexidade do pro-
cedimento e demanda análises cri-
teriosas em cada etapa.
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

Arrendo sítio 19 alqueires pé da serra, com
casa, mangueira, galpão, poço, ribeirão. Para

gado ou eucalipto. Tel (11) 9999-88701

São Pedro VENDO sítio 100.000m2 sem
construção,  registrado. R$ 855.000.

Pertinho da cidade. Tel 011 97692-0412.

SR. AVELINO DA CRUZ fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 94 anos, filho dos fi-
nados Sr. Luziano Antonio da
Cruz e da Sra. Benedicta Ma-
ria de Jesuz, era casado com
a Sra. Izaira Americo do Pra-
do da Cruz; deixa os filhos:
Agenor do Prado da Cruz, ca-
sado com a Sra. Angela Maria
P. Carvalho da Cruz; Jose Car-
los da Cruz Americo, falecido;
Gilberto Americo da Cruz e Ro-
sana Americo da Cruz Spino-
si, casada com o Sr. Paulo
Cesar Spinosi. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 17h00 da sala “01”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. MOISES BARBOSA DE
SOUZA faleceu ontem, nesta

SRA. MARIA MIGUEL DA
SILVA, faleceu dia 04/03/2026
na cidade Piracicaba, aos 69
anos de idade e era casada
com o Sr. José Cicero da Sil-
va. Era filha do Sr. Antonio
Miguel da Silva e da Sra. Bea-
triz Guedes da Silva, falecidos.
Deixa os filhos: José Ronaldo
da Silva casado com Roneide
Maria da Silva; José Cicero da
Silva Filho; José Eduardo da
Silva; Maria Lucia da Silva;
Maria Luciana da Silva; Ange-
la Maria da Silva casada com
Jeferson Farias. Deixa 04 ne-
tos, familiares e amigos. O ve-
lório ocorreu dia 05/03/2026 no
Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba - sala Diamante, das
08:00hs as 13:00hs, em se-
guida ocorreu a cerimônia de
homenagens póstumas no
Salão Nobre. Procedimentos

cidade, contava 85 anos, filho
dos finados Sr. Deusdete Gon-
çalves de Souza e da Sra.
Maria Barbosa da Silva; deixa
os filhos: Cleonilda de Souza;
Nilson de Souza, casado com
a Sra. Maria Izabel Camargo
Marim de Souza; Marilza de
Souza Rodrigues da Silva,
casada com o Sr. Elias Rodri-
gues da Silva; Nelio de Sou-
za, casado com a Sra. Adria-
na Dias de Souza e Marilda
de Souza Said, casada com
o Sr. Cleverson Said da Cruz.
Deixa os netos: Tatiane, Leti-
cia, Nathalia, Samuel, Vitoria,
Lucas e os bisnetos: Fernan-
do, Vitoria Helena e Alicia. Dei-
xando também irmãos, cunha-
dos, sobrinhos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 16h30 da
sala “02” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil

Grupo Unidas Funerais.

SRA. JOCELI DAS GRAÇAS
BARBOSA DICK faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 78
anos, filha dos finados Sr. Zor-
mo Barbosa da Silva e da Sra.
Leonor Macari Barbosa, era vi-
úva do Sr. Dorival Ribeiro Dick;
deixa os filhos:Dorival Ribeiro
Dick Junior, casado com a
Sra. Jenifer Orcino Ribeiro
Dick e Marcilio Ribeiro Dick
Neto, casado com a Sra. Tati-
ane Dick. Deixa os netos Leo-
nardo, Keite, Matheus e Lu-
cas, demais familiares e ami-
gos.  Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o fére-
tro às 10h30 do Velório da Sau-
dade, sala “07”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA APPARECIDA
CLASSERE faleceu ontem,
nesta cidade, contava 88

anos, filha dos finados Sr.
Egydio Patteti e da Sra. Vic-
talina Brusantin, era viúva
do Sr.  Lu iz  Va lent im
Classere; deixa os filhos:
Sueli Aparecida Classere de
Oliveira, casada com o Sr.
Paulo Roberto de Oliveira;
Solange de Fatima Classe-
re Gallina, casada com o Sr.
Joel Norberto Gallina; San-
dra Maria Classere Totta,
falecida, deixando viúvo o
Sr. Paulo Roberto Totta e
Sergio Luis Classere, ca-
sado com a Sra. Freide
Renata Mazini Classere.
De ixa  ne tos ,  b i sne tos ,
demais famil iares e ami-
gos.  Seu sepu l tamento
será realizado hoje, sain-
do o féretro às 13h00 da
sala “A” do Velório do Ce-
mitér io Parque da Res-
surreição, para refer ida
nec rópo le .  À  famí l i a  e
amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

de cremação serão realizados
posteriormente. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA ESTELLA ZINA-
NI, faleceu dia 05/03/2026 na
cidade Piracicaba, aos 89
anos de idade e era filha do
Sr. Rosindo Zinani e da Sra.
Sophia Barneschi, falecidos.
Deixa familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorrerá
hoje as 10:00hs saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Vila Rezende - sala 01,
seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.
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Run For Girls celebra
o Dia das Mulheres
Com recorde de inscritas, concentração e largadas acontecem
no Parque de Lazer Regional do Bongue, neste domingo, 8

A Chelso Sports realiza
no próximo domingo,  8,  o
Run For Girls 2026, em co-
memoração ao Dia Interna-
cional das Mulheres.  Apre-
sentada pela Baixa Pace,  a
corrida deste ano tem recor-
de de inscritas,  com 2.200
mulheres de todas as idades.

A Run For Girls 2026 será
realizada em três distâncias dife-
rentes (15 km, 10 km e 5 km) e com
Pelotão de Elite de 15 km exclusi-
vo para as mulheres. A concentra-
ção e as largadas acontecem no
Parque de Lazer Regional do Bon-
gue, localizado a avenida Jaime
Pereira, em Piracicaba.

No ano de 2025 a Run For
Girls assumiu o posto como a
maior prova do interior paulis-
ta em número de finalistas
mulheres numa única prova. Já
em 2026 esse número cresceu
em mais de 60%. "O que é um
orgulho para a Chelso Sports já
que essa é a primeira vez que
uma prova feminina quebra a
barreira de 2 mil inscritas numa

prova no interior paulista. Com
esses números é muito prová-
vel que a Run For Girls, pelo
segundo ano consecutivo, seja
a maior prova feminina em
quantidade de inscritas do in-
terior de São Paulo", afirma a
organização do evento.

A entrega dos kits ocorre nes-
ta sexta-feira, 6, das 10 às 17 ho-
ras, e no sábado, 7, das 10 às 15
horas, na Loja RunFor (avenida
Dona Jane Conceição, 816, Pau-
lista, Piracicaba).

INFORMAÇÕES GERAIS:
Evento: Run For Girls 2026.
Local: Parque de Lazer Regi-

onal do Bongue, na avenida Jai-
me Pereira

Distâncias: 15 km (elite e ge-
ral), 10 km e 5 km

Concentração: 5h30
Largada: 15 km (elite e geral),

a partir das 6h30
Largada: 10 km, às 6h50
Largada: 5 km, às 7h15
Premiação em dinheiro: 5 pri-

meiras colocadas dos 15 km (Elite) A Run For Girls 2026 será realizada neste domingo, 8
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